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* A ProYlncia está voltada para a indústria do turismo
com a'mais justificada esperança a apetrechada com

o melhor equipamento no qual deyem andar invastidos
cerca de dois milhões de contos,

* Com a - desobstruçlo e regularlzaçlo -da barra do
Guadiana, também sa pode, preyer 8 ,ineluslo do
porto di Vila' Real de Santo Ant6nio nos roteiros
dos paquetes da turismo.

NOVA E OPORTUNA INTERVENÇÃO AOPIt-:TIÃO PÚBLICA
DO DEPUTADO CORONEL SOUSA ROSAL !RE�SAP������" �E DES�o����!��,�,�!O,A instrumento principal do díâlo-

A FAVO R D O· A LGA R- ,v.
'

E go que os membros da sociedade devem estabelecer entre sí: e só é

opinião pública a que provém do
'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.' diálogo de todas as pessoas que

têm uma opinião a emitir. :m da

Imprensa que a opinião pública
pode' brotar por um processo nor

mal, ;Se a sua raiz for a da verdade.
E a verdade seja qual for a polí
tica, só pode 'ser o desenvolvimento.

MaJs há gente que concretamente

_em relação à política que viJse o de
senvolvimento do Algarve, preten
de usar a Imprensa para arran

car dela uma opinião pública a

. fórceps. Como e porquê? Talvez

porque de>sconheçam as proporções
e as formas da política de desen
volvimento que Os algarvios dese

jam ver aplicada. Mas a dúvida

cresce, quando dessa gente parte
um esforço de compensação tar
dio e já colorido pelo descrêdíto.
Será que pretendem fazer acreditar
ao Pais, que o S111 em geral e o

Algarve em particular, lhe é pre
judicial com feições modernízadas
e com perspectivas sociais e econó
micas amplas? Será que preten
dem fazer acreditar ao País que
Os meíog de acção 'política que in
cite o desenvolvimento, somente
desfavorecerão outras regiões que
tradicional e prioritàriamente têm
usufruído dos melhores e mais rã

pídos benefícios desses mesmos

meios?
'

Pretende essa gente que o País
acredite e defenda o princípio de

que para o seu crescimento econó
mico é condição necessária que a

sua metade sul se conserve apta
a suportar o peso daquele semi

(Oonclui fI6 6." pdgiM)

'EM recente sessão da Assembleia Nacional, de novo o deputado pelo
Algarve sr. coronel Sousa Rosal chamou a atenção, dos poderes

públicos para alguns dos problemas que mais entravam o -progresso
da Provincia.

São do seu expressivo díscurso
as passagens que a seguir reprodu
zimos:

Dois trechos das magnificas e agora InaproveUadas) Instalações_ portuárias de Vila .eal de Santo Ant6nlo

O EstadQ tem que- dar a palavra
de ordem para a batalha que está
em curso, orientando e apoiando
as iniciativas particulares, fazendo
mesmo aquilo que não lhe impôs
com oportunidade ou o não fez em

devido tempo de' maneira acentua
da em matéria de infra-estruturas,
de modo a atingirem a categoria
que as coloque ao nível que exige
a delicadeza e a sensibilidade deste
prestigiante e importante ramo da
actividade nacional.

(Oonclui fI6 7." pagina)

A ESTRADA 264 val, quando totalmente construida, das proxi-
midades de Alvalade (sul do Alentejo) a Algoz (no Algarve),

passando por- Messejana, Ourique, Santana da Serra São Marcos da
. 'Serra e S. Bartolómeu de ·Messines.

.�,'..�,'..,\,\,\':."'..,\""""�.�.:�,.�,:\':.",,,\':.':...._,,,,- '.. ':.':.'..':. '..'-':.':.'.. '..,,'..,,�,:�:�.�'\,"'..'..'.:\'..'..'..'..'..'..'..'..'..� Dada a sua direcção e a zona em

que se desenvolve, é consíderada
unánimemente a melhor ligação ao

centro do Algarve. Com efeito, não
padece das nurnero-sas curvas que
afligem a estrada n.s 2 que de Al
modôvar vai até S. Brás de Alpor
tel, nem do perfil acidentado da que
de Sab6ia se dirige, por Monchique,
a Lagos. E é muito mais central do
que aquela que no extremo leste 'se

dirige de Mértola a Alcoutim ou da
que, no extremo oposto, vai de Ode-
,mira I:!- Aljezur. :;

Estão por construir vários troços.
mas, dada a' existência de outras
estradas que podem .servir de al

ternatíva, não é igual a: falta que
fazem' os troços faltantes. Aven
ta-se a opinião de que o troço que
maior falta fáz � o que ligará San
tana da Berra (no sul do concelho
de Ourique) à S. Marcos da Serra

A ESTRADA MAIS CU·RTA
E --MAIS RÁPIDA

-

DE LIGA�AO COM O ALGARVE

OS primeiros números da activi
dade da TAP no ano de 1968

são Os seguintes:
Passageiros, 662.824, ou mais

24% que em 1967; Kgs. de carga
transportada, 6.452.863, ou mais

62% que em 1967; Kg'S. de correio,
1.736.255, ou mal·s 20% que em

1967.
O número de Kms. percorrídos

foi de 20.580.133 e o de horas de
voo foi. de 31.443, representando
respectívamente um aumento de
21 % e de 14 % em relação ao ano

anterior. O tráfego transportado
expresso em passageiros - K m II •

(PKU). foi de 1.356.670.633 e em
toneladas-Kms. (TKU) foi de

146.206.013, equivalente aos aumen
tos de 30 % e de 35 % ,sobre o ano de
1967.

'

O número total de empregados
da TAP em 31 de Dezembro era

de 4.630.

a E_eola Preparatória
D. Afon..o III

O JORNAL DO ALGARVE pu
blicou em 16 de Novembro

último um judicioso artigo com o titulo «Aljezur também é Algarve»',
da autoria de Liliana, no qual esta senhora aludiu à «sua várzea sem-

pre verde e bonita» e, aparte isto,
�'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.�'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.�'\.'\.'\.'\.'\.�� ao atraso em que tudo se encontra

Dlyará fun"I'onar am Outubro
no tocante a turismo, em contras-

It I te com as grandes melhorias que
em toda a Província notou com

F a r o regozijo.
Realmente, Aljezur continua a

ser Algarve. Mas tem, como é sa

bido, uma notória diferença, que
é a de se 'situarem no litoral sul as
principais loealídades, circunstân
cia decisiva para toda a 'sua repu
tação e progresso, hoje extraordi
nàriamente valorizados com o tu
rismo, que tornou realídade gran
des empreendimentos atractivos,
favoráveis à divulgação universal
da sua beleza paisagística e bení
gnidade climática, condições es

senciais que, sem favor, a torna
ram preferida pelas gentes de ou

tras latitudes.

lPer ..o.. Purt.do "lOnlcr

, .
'

'f�,:�"!."!."!."!."!."!.i�"!."!.��.:�,:�,:'!.."!.1!.�"!."!."!."!."!."!."!."!."!."!."!.���"!.:�.:'!..�'t."!."!.�"!.�"!.�"!."!.��"!."!."!."!."!."!."!.�"!."!."!."!.�"!.��", .
I. _ '�

¡¡TEMPO Il
f: d e C,OMENTÁRIO �
I' .... TORQUATO DA LUI: '-
� �
� - �

¡j. CUMPLICIDADE E DELACAO ¡�
� �
:l COM os preços de todasM COiSM a subirem tod-os os dias, a gente ::
:l interroga-se sobre o futuro (como vai ser isto'), queixa-se, ::
=l protesta, aperta o cinto El não sabe, positivamente, o que mais ::
=: fazer.:G: que, além âos géneros que hora a hora custam mais caro, ::
=: há também ainda a especulação de que se utilizam os que nego- ::
=: ceiam com aquilo que não tem preço fixado por lei e com que não· ::#' há o perigo de se meter directamente a fiscalização, a não ser '_#' d" '-_: por enunOia. :_:' Realmente é um problema e õem grave. A subida do custo ,

:: de vida no Algarve traz em permanente alarme Os que aqui ::
:: têm de viver. ::
:l Já não falamos, por desnecessário, âaqueta« coisas de que nos ::
:l esquecemos (f) já como é o caso dos mariscos, por serem incom- ::
:l portáveis para qúalquer bolsa, por muito bem que se ganhe. :=
:l Referimo-nos, sim, àquilo que, para subsistirmos, somos obriga- :=
:l âos a comer todos os dias; à roupa que se veste e se estraga com ::
:l uma espantosa facilidade (e as pessoas têm que mostrar o seu :=
:l ar civilizado, conta muito, ora eesat) ; àquilo que calçamos; ao que :=
:l é preciso para manter a casa em condições de habitabilidade; :=
_, a tudo enfim qUe se compra ou de que temos de fazer necessã- ,

=: riamente uso. :=
=: Disto temos nós consci�ncia (e bem dolorosa). Parece, no :=
-' t
-. J-

#: en anto, que nao o desconhece tgualmente o Governo, que pela ':
=:' boca do ministro da Economia falou assim: «Todos clamam na :=
=l casa, na rua ou no café contra a alta do custo de vida e contra :=
=: os especuladores, mao! raros tém a coragem de denunciar os auto- :=-, res da eS.¡Jeculação». '_
=l' Oorrespondem as palavras do ministro a uma realidade que :=L �
_, não vislumbramos como será possível modificar-se, atendendo ,_

:l à nossa natural aversão à prática da denúncia, ao nosso culto :=
=: da boa convivéncia. E é tão difícil saber onde começa a cumplici- :=
:l dade e deveria ter lugar a delação! :=
I' ,-
f�"""''\.''''''''''''''''''''''''''''''''''''�'''';''''''""""",,,"\,!

Ji\. no àntigo Egípto se adorava o

Boi Apis e ainda hoje na India a

vaca é um animal sagrado que tem de ser respeitado. Aliâs, no Ocíden
-

te, sempre sorrimos desses usos e costumes estranhos e lamentámos
egípcios e Indianos pela sua volun-
tária abstínêncla.

'

Hoje, porém, talvez pensemos de
maneira um pouco djiferénte, pois
devido à recente-subida do preço da
carne de vaca, que já era bastante

cara, esta passou também à ser um

animal s a g r a d o para a grande
maioria dos portugueses._
Com os ordenados baixos e as

dificuldades de toda a. ordem que
se levantam no. dia-a-dia, os bois'
certamente ficariam satisfeitos e

acabava-se a tentação nos talhos,
pois desde que desaparecessem os

bons nacos do acém e da alcatra
dos nossos olhos, deixaríamos "de
pensar em bifes.
E a pouco ,e pouco a vaca tornar

-se-ía uma saudade distante e aca

baria p o r aparecer apenas no

Natal deitada' no Presépio. Agora
digam-me se não há razão para
respeitarmos as vacas da nossa
terra ...

o TRAFEGO CA�INI&V&16
DA TAP EM 1968 NO ALGARVE

'COMEÇAM amanhã as festas de
Carnaval na nossa Provincia,

que este ano prometem grande ani

mação, tendo coino principais ex
poentes as batalhas de flores e

bailes nocturnos em Loulé, Monca

rapacho, Olhão e Vila Real de
Santo António.

O PROBLEMA DA BARRA DO GUADIANA
'ABORDADO EM IMPORTANTE
REUNIÃ'O LUSO-ESPANHOLA

'(OO?iclui na 6." pdginIJ)

EM Madrid, no Palácio de Santa Cruz, sede do Ministério dos Negó
cios Estrangeiros, começaram na segunda-feira as reuniões da

comissão internacional de limites
����������������"�,:�.:�:�.���\.\.��'\\.\.\.'\\.1t:.�':..':..':..�.:�.'-':..'..':..'0.':..':..':..':..'..':..':..':..':..'..':..':..':..':..':..':..'..'..'..'..':..'..'..' luso-espanhola, sendo a delegação

espanhola presídída pelo embaí
xaâor e secretário-geral permanen
te do

t

Ministérto dos Negócios Es

trangeiros, ,sr. German Burriel, e

a de Portugal pelo embaixador dr.
Gonçalo Caldeira Coelho, director
dos assuntos políticos do Ministério
dOis Neg6cios Estrangeiros.

Foram tratados assuntos, do
maior interesse e entre outros os

da fixação dos limites na zona ma

rítima do Baixo Guadiana, o pro
jecto de convénio para a realização
de obras de regularização na barra
desse rio, a regulamentação da
pesca -nos rios fronteiriços, excepto
no Minho e a ordenação dos trans
portes fluviais entre Vila Real de
Santo António e Aiamonte.

,
-

NOTA daredaccai
AS VACAS SAGRADAS

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OIlNSUBA

A PRIMEIRA VIAGEM

DO PRESIDENTE NIXON

CHAMA-SE «RECONCILIAÇÃO»

p.l. dr. MATEUI BOAVINTUIA

aarcos de pesca na praia de Arrlfana (AI¡ezur)

CONTINUA A SER ALGARVE

em

SUBSIDIADO pela Junta. de Cone,

truções para o Ensino Técnico
e Secundário, está em fase adian
tada da construção o edifício onde
irá funcionar a Escola Preparató
ria D. Afonso III, em Faro. O seu

custo ascende a 11.000 contos, dis
pondo de 36 salas de aulas e ocu

pando vasta área da Horta dos
Fumeiros, entre as estradas' de

Sagres e da Senhora da Saúde.
O imóvel cujo projecto é da ar

quitecta D. Maria do Carmo Ma

tias, foi concebido segundo moder
nas linhas e está preparado para
'suportar futuras ampliações, com

novos pisos.
Julga-se que esteja pronto a fun.

clonar em Outubro próximo.

Contudo, aqui, na costa ociden
tal, onde existem, de facto, mara-

(Oonclu' na 6." pagina)

RIOHARD Nixon, que ainda não

aqueceu o seu lugar na Oasa
Branca projecta uma próxima via

gem à' Europa para conferenciar
(Ooncl'" 1141 G.· pagina)
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.JORNAL DO ALGARVE

HOTEL
ARMAÇÃO DE

.A

PERA

GARBE

para quartos e serviço de

referências,
referido hotel.

CRÓNICA
DE FARO

MARTINSpor CARl-OS

E 'sabem por que me vejo for

çado ao gasto suplementar na com

pra dos amendoins? É para não
nos sentirmos estúpidos, sentados
num salão escuro, sem nada para
fazer. Que nos perdoem as mulhe
res da limpeza.
Mas lá que Faro tem falta de um

cinema tem! Só peço é que não

caiamos no monopólio do Zé Pa
deiro.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

MISSA DO 30.0 DIA

'EMILIANA BANDEIRA

CABRITA

Sua família, participa que será.
celebrada missa pelo aeu eterno

descanso', no di'a 16 do corrente, às
12 horas na Igreja Paroquial de
Vila Real de Santo António, agra
decendo desdé já a todas as pes
soas que se dignarem assistir a es

te piedoso acto.

ou

mm
ltEcos

AGEND.A.

Nomeação

Foi nomeado director clínico da As
sociação de Socorros Mútuos Protectora
dos Artistas, de Faro, o sr. dr, Fran
cisco Uva Sancho, que já desempenha
va na mesma instituição as funções de
médico privativo.

Partidas e chegadllo8

Transferiu a sua residencia para Faro,
onde vai desempenhar as funções de
chefe de serviços no Banco Nacional
Ultramarino, o nosso amigo sr, Domin
gOS Cabrita Matias que em Vila Real
de Santo António, onde ocupava o

lugar de guarda-livroB do mesmo Ban

co, granjeou inúmeras amizadeS' por
seM trato e qualidades pessoais.
= Em gOZO de férias está em Vila Real
de Santo António o nosso assinante em

Luanda sr. João Fernandes Piloto.
= Esteve em Vila"Real de Santo António
e na nOBsa Redacção onde apresentou
cumprimentos o nosso colaborador m;.
âr, Carlos Manuel Albino Guerreiro.
= Foi transferido da agéncia do Basioo
Nacional Ultramarino de Leiria para
a de Santiago do Cacém o nosso assi
nante sr. Rosalinda Lamim Vieira.

Gente nova

Na Clínica Cirúrgica de LOUlé; deu
à luz uma menina que recebeu o nome

de Maria de Guadalupe, a sr.a D. Mana
Aida Pinheiro Ramos e Barros Santa
na, esposa do sr .. José Anastácio San
tana.
A neófita é neta materna da sr» D

Aida Maria Vasques Pinheiro Ramos e

Barros e do sr. Francisco José Ramos
e Barros Júnior.

rmn
UF ARMÁCIAS'

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e' até sexta-feira a

Farmácia Piedade. .. "

Em FARO, hoje, a Farmácia Higie
ne; amanhã, Graça Mira; segunda-feira
Pereira Gago; terça-feira, Pontes Se
queira; quarta-feira, Baptista; quinta
-feira, Oliveira Bomba e sexta-feira
Alexandre.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrigense
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Pí-.

nheiro; amanhã, Pinto; segunda-reíru.¿
Avenida; terça-feira, Madeira; quarta
-feira, Confiança; quinta-feira, Pinhei
ro e sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO,

_
hoje, a Farmácia Pro

gresso; amanha, Olhanense; segunda
-feira, Ferro; terça-feira Rocha;' quar
ta-feira, Pacheco; quinta�feira, Progres
so e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira
Oliveira Furtado; terça-feira, Moderna
quarta-feira;' Carvalho; . quinta-feira
Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.
""'II'III1'III1"II'II"II"II'''''''''""I1",

Novo subchefe do Posto da P. S. P.
em Vila )Real de Santo António

1iifIE'$colhidb entre·O!;,pro(óti
tedos para produzir uma viatura

de elevadas performances.
it MOtOT com duas árvores de cames à cabeça.
Potência 90 Cv (DIN). 5 lugares

Ve/ócidade 760km/hora· conta.rotações,

A. F. BOTA, LOA

Concessionários �iaf para fodo o Algarve

-:
.

Recentemente empossado no seu car

go, teve a atenção de visitar a nossa

Redacção o sr. Francisco Diogo dos

�
Reis, novo subchefe da P. S P. no

hposição 8 partir do pró�::d�;��2:1�: :::r:�:, .

..
ECROLOGIA

Sta�d na Av. da República, n,·100, em �aro.

Rua 1.0 de Dezembro, 24 - t=ARO.
Tel.fs. 24031 e 22570

Em S. BR.ÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Montepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira. Pereira; terça
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias.Ne
ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feira,
Montepío.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura
Em TAvIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô

NIO, a Farmácia Silva.

Empregada
Precisa-se para escritó
rio de materiais de cons'
trução, em Faro. Res'
posta manuscrita ao n."
11307 deste ,jornal. .

Vende-se 'om�ro OU ol��o COSO

o dr. Humberto José Pacheco, era

formado em Direito e dedicou-se quase
exclusivamente ao comércio de segu
ros, tornando-se eficiente técnico na

matéria e prestando a sua colaboração
a várias companhias, tendo sido um dos
fundadores da Companhia de Seguros
Ourique de que era, actualmente, adrní
nístrador;
Foi também um dos fundadores da

Casa do Algarve em Lisboa e nela pre
sidia à Comissão' de Beneficência.
Muito conhecido e estimado no Al

garve a sua morte foi bastante sentida,
constituindo o funeral grande manifes
tacão de pesar.

TAMBBM FÁLBOBR�M 1

Na COVA DA PIEDÀDE - a sr.»

D. Maria de Sousa, de 80 anos, natural
dé Al�ortel, viúva, mãe da sr." D. Ma
ria de Sousa Cabrilha.
Em VENDA NOVA - O sr. José

Ventura Sintra, de 81 anos natural de
Budens (Vila do Bispo),' funcionário
da Marinha Mercante aposentado, ca

sado com a sr.s D. Lídia Sintra.
As famIlias enlutadas apresenta o

Jamal do Álga1V6. sentidos pêsames.
""""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Três mortos num acidente
de viação entre Faro
e S. Brás de Alportel
A tarde do último sábado ficou

tràg ícamente assinalada nas estradas
algarvias com um acidente, em que
morreram os três .passageiros de um

automóvel.
Aconteceu numa curva nos Machados,

entre Faro e S. Brás de Alportel. Um
carro lançado a boa velocidade e con

duzido pelo sr. José Germano, solteiro,
de 30 anos, residente nas Pontes de

Marchil, perdeu a direcção e foi emba
ter num camião que vinha em sentido
contrário. Ó camionista, que seguia
dentro da sua faixa de rodagem, ainda
tentou evitar a colisão, mas foi-lhe
impossível. O automóvel anichou-se de
baixo do pesado veiculo, ficando' re
duzido a um monte de irreconheciveis
destroços. Entre eles, os três amigos
encontraram morte imediata sofrendo
polifracturas e algumas mutilações.
Além do condutor seguiam no veiculo
os srs. Joaquim Mendonça Lopes, de
27 anos, solteiro"natural de Ferragudo
e residente na J:<ua D. Barão, 32. em

Portimão e José Martins Cheles, de 35

anos, casado, residente no Chelote (Con
ceição de Faro).
Os três infelizes algarvios .encon tra

vam-se em gozo de férias, pois há al
guns. anos viviam .. no Canadá. E após
lutarem e trabalharem por uma vida,

melhor" vieram afinal encontrar a mor

te na Províncía onde nasceram.
Os corpos foram conduzidos para a

casa mortuária do Hospital de Faro,
de onde na segunda-feira se efectua
ram os funerais com grande acompanha
mento.

Casamento
Rapaz a prestar o seu serviço na

Polícia de Segurança Pública de

Angola, deseja corresponder-se com

raparígae do Algarve, de 18 a 23
anos de idade para fins matrimo
níaís, Assunto muito 'sério. Agra
dece-se foto, caso não interesse
será devolvida. Dirigir correspon
dência a: Eurico Lopes Guerreiro,
Guarda 697/GRt/4747 - P. S. P. A.
- S. p. M. 9606.

Casa sita na Rua Ministro
Duarte Pacheco (antiga Tipo
grafia Socorro}:
Resposta a este jornal ao

n.O 11385.

fmpre�i}� dv f3rupv'.cl,
em Lisboa e Arredores

Os técnicos de contas, António dos Santos Domingos e

Orlando da Encarnação Sequeira Rita, inscritos na D. G. C. 1.
aceitam assistência Técnica e Fiscal.

'

Deslocações periódicas a combinar.
Consulte-nos que prontamente estudaremos o vi problema.
ESCRIT6RIO:-Rua Dr. Cândido Guerreiro, 46, r/c, Esq.

.

,
Telefone 22385 - FARO

Vida rotária

Admite pessoal
limpeza.

Escrever dando todas as

comparecer pessoalmente no

Cuidado com as.prioridades
ESTAMos

atravessando uma época revolucionária de

prioridades. Há-as de todas as espécies nos múltiplos
.

campos da. actividade humana. Não posso, neste breve

espaço, falar de todas elas, nem elas são para isso, nem se

círcunscrevem, unicamente, à nossa cidade, o que não tem

assim grande oportunidade. Limito-me, portanto, à que mais

de perto nos toca e que só a.
_

nós farenses. afecta nos nos-
ta nada, se nao eu diria: «Que

'. .
,

. ,grande «poeta» é o povo». Acho
sos.mteresses culturais, arbs- bem sim senhdr!
ticos e económicos. P¿'LS se eu, a mulher e o filho,
Escreveu, o nosso camarada gastamos quase 50$00 para ir ao

João Leal na sua última eró- cinema, o resto é para as alcagoí
nica que �e verifica a necessi- tas, porque. não concordar com.o

,
. .. aumento, aínda que o bocado seja

dade de mais um recinto cme- negro como a alma de um rene-
- matográfico em Faro. gado?!

Nada'mats verdadeiro. Esta ter
ra sulina, como eu gosto tanto de
lhe ouvir chamar, morre <lob um

jugo de asfixia que dura não sei
há quanto tempo; no que se refere

a recintos públicos de diversões,
nomeadamente no que respeita ao

animatógrafo.
Estou lembrado que têm sido

corridas, ou convidadas a levantar
a barraca, algumas empresas de
cinema «ambulante» ou fixo. Disse

a maledicência, nessas alturas, que
algumas delas foram «volunmone
tàriamente» sugestíonadas a assen

tar arraiais noutras paragens me

nos susceptíveis de lucro chorudo.

(Ai! A força que o dólar tem!).
Conta-nos a história que, Faro,

quando era uma cidade totalmente

«provinciana» menos populosa e

mais ignorada nos confins dos ma-

pas, possuía 'quatro casas de espec
táculos: Teatro-Circo Teatro 1.0 de

Dezembro, Teatro Lethes e Cine

-Teatro Farense. De todas elas, só
a últjma firma resiste ao tempo,
cada vez mais jovem, mais pode
rosa e fazendo valer também já a's

suas príortdadezínhas. Ganhou o

direito a isso, não?
E o certo é que naquele tempo

eram menos os habitantes. Eram

menos mas tinham por onde esco

lher. Ou ficavam na rua ou regres
savam a casa (o boletim meteoro

lógico é que mandava), se a coisa
não lhes agradava em nenhum de
les. E o engraçado é que estavam
todos no seu legítimo direito. Mas

no
hoje já não há disso. Não há, mas
é ao,meu' direito de escolha que me

agarro ainda, para ficar sempre na

rua, seja qual for o tempo, pois
não troco uma boa noite de chuva
ou de vento sueste, qUé considero
saudável para quem tem falta de

ar, por uma indigestão 'ou uma

congestão cerebral e tanto se me

dá que haja mais um cinema ou

não, ,se o nivel dos filmes exibidos
continuar a subir inver,samente ao

ritmo dos preços ..
Depois, sem fazer jogos malaba

res com a razão e a verdade, para
que queremos nós outro cinema?
Já temos doenças b3istantes, in

cluindo essa ameaça da gripe de

Hong-Kong, de modo que uma nova

epidemia não nos faz absolutamen
te falta nenhuma. E as vacinas
custam dinheiro.

Prantemo-nos, por conseguinte,
quedos. Pois se alguém sabe o que
para aí-vai faz uma força 'capaz de
fazer aparecer outro cinema e lá
voltamos ao tempo da Maria Ca
chucha e das máquinas às costa'$,
como os saltimbancos em dia de
feira grande. E para que queremos
nós mais filmes bestiai.s? E o que
nos diverte bradar: Aqui d'el-rei

que 'só há um cinema em Faro!
Se o pão é escuro no depósito da

Rua A que pertence ao Zé Padeiro,
na padaria da Rua B, que também
é propriedade do Zé Padeiro, o pão
há-de continuar, fatalmente, a ser

escuro. Ou não é isto lógico? E

ainda com a agravante de custar
cada vez maios. Lamenta-I'le o Zé
Padeiro que Os impostos subiram,
que a farinha está mais cara, que
os operárias exigem maiores -salá
rios, e vá de sacar do «Zé que come

o pão» o que entende ser razoável
para -a manutenção da sua indús
tria. Porém, de tal maneira enrola
e bate a massa que áo fim da ,sua

brilhante adminil'ltração se dá ares

de eminente economista, ao apre
sentar à sUa' sócia um relatório e

contas do exercício, que diz assim
(não diz mas devia dizer): farinha,
salários e impostos, baixos, um

lucro de centenas de contos. Fari-
nha, salários e impostos, elevados,
um lucro de milhares de contos.
«¡Que dizes a isto, 6 Maria ?» ..
Ele a mifu é que não me pergun-

nTfll
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Tempestade na fronteira" e «Uma
aventura imprevista»; amanhã, «O sobe
e desce»; segunda-feira, «O justiceiro
de Rugova»; terça-feira, «A grande pa
ródia»; quinta-feira, «Os cinco dragões
de ouro».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Técnica de um espião» e «Vingador
mascarado»; amanhãr: «Cantinflas à la
minute»; terça-feira, «Tony Rome in
vestiga». '

Em ESTOI, no, Cinema Ossónoba,
amanhã, «Os 7 invenciveis»; terça-feira,
«Uma portuguesa em Paris».
Em FARO no Cinema Santo Antó

nio, hoje. «Desordem na terra dos grin
gos» e «A arma secreta»; amanhã «O
mercenário»; segunda-feira «Os 5 'dra
gões de oiro» e «Espartaco e os escra

vos»; terça-feira... «O espião sai às 9»
e «Agentes C

. .1. no Alasca»; quinta
-feira, «As mulheres e o rebelde» e

«Grades sangrentas»; sexta-feira, «Sete
dólares de sangue» e «Um beijo na

Primavera».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «O justiceiro dos mares» e

«Sevilha dos meus encantos»; terça
-feira, «Jerry e os 6 tios» e «Dingaka»;
quinta-feira, «A fronteira do Mississipi»
e «Sisst».
Elm LAGOS, no Teatro Cinema Im

pério. hoje, «A guerrilheira» e «O chi
cote diabólico»; amanhã «O mais feliz
milionário»; segunda-fei:ra «O pequeno
banhista»; terça-feira, «O profeta»;
quinta-feira, «O grande amor da minha
vida»
Em' LOULÉ, no Cine-Teatro Louleta

no, hoje, «A fúria dos tártaros» e «A
grande aventura»; amanhã, «O profe
ta»; segunda-feira «O mais feliz milio
nário»; terça-feira, «O pequeno banhis
ta»; quinta-feira, «A túnica».
Em .oLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«O grito de guerra dos comanches» e,

«Constantino, o Grande»' amanhã em
matinée e soirée, «O amor desceú em

pára-quedas» e «José do Telhado»; se

gunda-feira, em matinée e soirée «A
vingança des Vikings» e «Reliquia' ma
cabra»; terça-feira, em matinée e soirée
«Por amor ... Por magia» e «30 Winches
ters»; quinta-feira, «Ringo e a sua pis
tola de ouro» e «Férias no harém».
Em PORTIMÃO no Cine-Teatro,'

hoje. «A vingança 'dos Vikings» e «Os
espiões matam em Beirute»; amanhã,
«O pequen¿ banhista»; segunda-feira,
«O profeta»; terça-feira «7 noivas para
7 irmãos»; quinta-feira '«Oliver»' sexta-
-feira, «Ultrapassàgem;,.

'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL no
São Brás-Cine-Teatro amanhã «'Este
homem é perigoso» e '«Homens 'é comi
go»; terça-feira, «Bailado no gelo» e
«Os juizes da Biblia».
Ern SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Sua Excelência» e amanhã 'em
matínés e soírée, o mesmo filme; se

gunda-feira, «Um tiro às escuras»'

terça-feira, em matinée e soirée «So:
corro»; quarta-feira, «O vale dos tigres».
Em VILA REAL DE SANT,o ANTô

NIO, no Cine-Foz, terça-feira «Duelo
sem tréguas»; quinta-feira, «A queima
roupa».

Dr. Humberto José Pacheco
Em Lisboa, onde residia. faleceu

o sr. dr, Humberto José Pacheco de
75 anos, natural de Loulé que deixa
viúva a sr." D. Maria das Dores Correia
Vila Pacheco. Era irmão das sr.'.
D. Clotilde e 'D. Maria dos Anjos Pa
checo, residentes em Lisboa, do sr. dr.
Nuno Pacheco, médico 'em Algoz e do
malogrado estadista eng. Duarte Pa
checo; tio das sr." dr." Maria Fernanda
Pache,co da Silva Mealha médica em

Faro, D. Sofia Pacheco, 'Magalhães e
Silva Cabral e D. Ivone Pacheco Ma
galhães e Silva Pinheiro casada com
O sr: 'dr.' Fâ.usto . Redondo Pinheiro,
residentes em Lisboa, dos srs. capitão
Ru) Pacheco Mar.ques e Humberto, Pa
eheco Marques, empregado bancário em
Luanda e dos estudantes Nuno e Hum
berto Pacheco; e cunhado das sr."
D. Rosa Correia Vila de Freitas D An
tónia Correia Vila Gonçalves 'Costa e

D. Maria del Rocio Correia Vila de
Brito e dos srs. dr. Ricardo Correia
Vila, administrador da Companhia de
Seguros Império e Pedro Gomes Mar
ques; cQntabilista e professor em Faro.

Cllnica 8 Cirurgia
dos Rflls e Vias Urlaárlas

. Dr. Diamantino D. IJaltazar
Médico HspeclaUlta

CODsultas diárias a partir das
15 (excepto aos'sábados)

[llsuIl6rio: Rua SalU Pma Z3-1.· - fill

T.lab f [oDsult6ljO Z' Z 81 3
.

,Besidloda Z • 7 & f 1 p_a_ra__
a

__c_o_n_s_t_ru_ç_ã_O_·_C_iv__il.__

Rotary Club d. Portimio

Efectuou-se 'no domingo, no Hotel
Júpiter da Praia da Rocha, a habitual
reunião' do Rotary Club de Portimão.
a que presidiu o sr.: Mateus da Silva
Gregório, secretariado pelo sr; Fran
cisco Aleixo. Saudaram as' bandeiras
nacional e rotária os srs. drs. Fernando
Nunes Ribeiro, do Rotary Club de Beja
e António Guerreiro de Matos. Como

visitantes, além de vários rotários es

trangeiros e do Rotary Club de Beja,
comparaceram os convidados, sr.' dr.»
Maria de Lurdes Marreiros Neto, dr.
Diogo Marreiros Neto e jornalista Can
deias Nunes, bem como numerosas se

nhoras.;. esposas dos rotários de Porti
mão e Beja Encarregou-se do protocolo,
saudando ós visitantes. o sr. Manuel
Dias.

O SI.. dr. Manuel Bentes fez, no de
curso da reunião, uma curiosa palestra
durante a qual, servido por um rrgoro
So e lógico raciocinio e apoiado nos

resultados dfo numerosas pesquisas efec
tuadas e vários testemunhos encontra
dos ao longo de oito anos no barlavento
algarvio, atacou a teoria, geralmente
aceite como inatacável, de que a nossa

região nunca terá sofrido a influência
de um per-íodo glaciar. De há vários

anos, as observacões e conclusões do
dr, Manuel Bentes, actual delegado em

Portimão da Junta Nacional da Educa

ção, vêm interessando especialistas na

cionais e estrangeiros, dada a curiosi
dade da teoria que apresenta e que
assenta, fundamentalmente, na existên
cia nos arredores de- Portimão de um

bloco errâtíco de foiaite, vulgarmente
conhecido por ",Pedra moir-ínhas, e cuja
ori,gem. apesar dos estudos já efectua
dos, nao foi ainda possível descobrir
com rigor científico, bem como de nu

IllelOSOS depósitos geológicos, 'extrema
mente par tículares e caracteristicos,
que, segundo o conferencista, apenas
podem ser explicados POr uma acção
glaciar.
Intervieram no debate que se seguiu

os srs. Rogério Castelo, Nuno Mendes,
Candeias Nunes, Cândido Marrecas,
drs. Marreiros Neto e Meneres Pimen
tel, tendo este último sugerido ao dr.
Manuel Bentes a edição do seu traba
lho sob a égide do R. C Portimão.
A critica à palestra esteve a cargo

do sr. dr, Fernando Nunes Ribeiro,
presidente da Câmara Municipal' de
Beja, vice-presidente dos rotários da
mesma cidade e autor de vários traba
lhos sobre temas de arqueología, Em
bora discordando das conclusões apre
sentadas no trabalho do dr. Manuel
Bentes não deixa de reconhecer a sua

validade documental, rigor lógico, mé
todo de observação e análise, bem como
um profundo interesse revolucionário,
na medida em que contraria e pertur
ba um dogma científico geralmente
aceite.
O jornalista Cândido Marrecas do

R. C Beja, a propósito das lendas' que
envofvem a ",Pedra motr-ínhas, invocou
a figura do padre Ataide de Oliveira
e 'defendeu o valor da tradição poética
das lendas algarvias que não podem
ser: esquecidas e perdidas quer florque
constituem s!mbolos do' nosso, povo
quer pelo interesse de que inegàvel
menta-se revestem dentro da promoção
turísttca que vimos procurando.

Rotary Club de F8ro
Na terça-feira, realizou-se no Hotel

EVA, a habitual reunião do Rotary
Club de Faro, presidida pelo sr, Hél
der Martins do Carmo. Fez a saudação
à bandeira o sr. dr. Eduardo Mansinho
e encarregou-se do procolo o sr. dr

Rocheta Cassiano, que saudou os con
vídados presentes srs Warne e Vitor
Cunha e os rotários visitantes srs R
F. Fairhurst do R. C. Chatenham," W.
J. Clark do R. C. Guernsey e W. Nor
bert Hill do R. C. Mystic. Depois da
leitura do expediente pelo sr. Jorge
Pais

.'

Lobo, foi aberto o periodo de
actualidades e comunicações tendo usa
do' da palavra além do presidente ós
srs, Manuel Miranda, Casimiro de Bri
to, Aníbal Guerreiro, dr, Rocheta Cas
siano, Fernando Costa Marciano No
bre e Faustino Madeira.
Como estava 'programado, assistiu-se

à projecção de diapositivos coloridos
colhidos na mais bela paisagem inglesa
e apresentados pelo sr. Fairhurst. O
presidente fez também projectar al
guns dos seus trabalhos fotogrãficos
Assistiu-se assim à passagem de al

guns eslídes» que entusíasmaram os pre
sentes, pela beleza dos motivos apre
sentados e seu valor artístico, não
tendo sido recusados fortes aplausos.
Ao encerrar a reunião o presidente

informou não se realizar a do dia 18,
por 'coincidir com o Dia de Entrudo.

com pelo menos 12 divisões
ou casa de hóspedes, devida
mente mobilada.
Preço razoável. Resposta a

este jornal ao n. o 11 382.

LEXOLINE,

.

a melhor tinta

Op_erários de .Construção Civil

Oa interessados devem dirigir-se a J. PIMENTA S.' A. R. L. - Reboleira - Amadora·

PRECISAM·SE AS PROFISSÕESDE TODAS

BOA REMUNERAÇAO
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AldeiaTurística Areias deS.João
ALBUFEIRA

(Algarve Developments (Portugal) Em,reendimento8 TUI'Ísti[08,Ltd,)
Comunicam a todos os interessados que o

Ex.mo Sr. James Chambers Greenfield re

nunciou a todos os seus poderes de gerência
na sociedade, e que, em sua substituição, foi
nomeado o Ex.mo Sr. Joaquim José Lúcio.

Notícias de LOULÉ
...................II •••IIIII o n , •••••••••••••••••••• 11•••111•••••••• 1•• 11111••111 111 00001nn "

CAUSOU justificado júbilo e grande
alvoroço no nosso meio a brilhante

intervençllo na Assembleia Nacional do
deputado pelo Algarve e nosso conter
nineo er. coronet Manuel de Sousa Ro
sal ao pedir ao Governo que, na pro
jectada remodelaçllo da linha férrea de
Braga a Faro se considerasse o velho
problema da variante da linha, de for
ma a benettcior Loulé, aproximando-se
a estaçllo da sede do concelho.
Faz lá sentido que a linha férrea

ao deixar a ,estaçllo de Pereiras, no

Alentejo e ao entrar no. Algarve, em

B. Marcos da Berra, passe por cinco
estaçõeoll até Loulé e por 'sete até Faro,
sem tocar em qualquer dM grandes 10-
calidadeoll que ficam no percurBo'
cQuando se construíram as nossas

principais linhas férreas, contou-se sem

prejuízo para as empresas que as eæplo
rariam, a passagem longe âoe grandes
centros, por nao haver então outro meio
de transporte acelerado; mas agora que
a camionagem faz uma concorrllncia
desenfreada às empresas ferroviárias
transportando tudo quanto quer e s6 o

que quer os prejuízos silo notáveis,
restando-Che transportar a m'ercadoria
pobre de grande tonelagem ou de grœn
de peso qUe a camionagem rejeita».
Estas eõo . s.ensatas palavras de um

grande técnico de assuntos ferroviários,
o eng. Jaime Galo, publicadas na «Ga
zeta âos caownhos de Ferro», em 1 de
Janeiro de 1942.
Ainda nesse artigo pleno de actuali

dade e cada oee mais flagrante nos seus
comentários e apreciações, se ZIJ: .Em
toda a linha do Sul com eæoepção do
Barreiro, Beja e Faro, os centros mais
importantes silo Loulé e Olhllo. Equiva
lendo-se estas duas vilas algarvias ,em

importancia populacional e econ6mica,
verifica-se entretanto que a estaçao de
caminho de ferro de Olhão, s6 porque
se encontra dentro da vila possui um

tráfego quase duplo do da estaçllo de
Loulé. .

«S(1o muitos os produtos da economia
agrícola e industrial de Loulé; assim,
manufactura obra de palma e esparto
que exporta, bem como cortiças, amen
doas, alfarrobas� figos, lenha, cal, can

tarias etc., reoeoendo para consumo da
sua populaç(1o de 15 mil almas, farinhas,
tecidos, coiros, mercearias, etc. Tao
grande quantidade de mercadorias, tem
de transportar-se por via ordinária para
a estœçao o que equivale a dizer que,
em relaçllo à camionagem sofre mais
um transbordo.
«Também o movimento de viajant.e8

em Loulé é deveras apreciável irra
diando da vila como dissemos áito es

tradaa, pelœs quais toda a gente ae

tromsporta devido ao afastamento da
estação de caminho de ferro
E mais adiante o ilustre técnico es

creve:
-, .A variante de Loulé consideradœ nes

ta vila a causa principal do seu futuro
progresso é por este motivo, a aspira
ção máxima das SUM torcas vivas» ..

E a concluir, diz o eng. Jaime Galo:
<Observada a possibilidade técnica e a8

vantagens econ6micas dessa modifica
çllo de directriz da linha do Bul, .,
qual certamente se nao opõem motivo.
estratégicos, resta o Estado assumir
o encargo da construçllo da ?tova linha,.
Nilo se previa nessa altura, ·há lon

gos 27 'anos, que a linha iria ser r·emo-,
delada e recutsooaos alguns traçados
o que permitiria ao Estado quase sem

agravamento do 8eu encargo dar solu
ção a 6ste sonho dourado d08 ¡au leta
nos. E nao se previa porque também
entllo ainda nao existia a mina de sal
-gema que mais tarde ueio abrir-3e à
exploração, trazendo mais um elemento
de imponderável vaZia e de forçosa con- /

sideração, ., raeão que hoje acentua a'
justificaçllo' deste grœnde empreendi
mento para Loulé e para o seU con

celho.
E até como motivaç.1o turística, Quar

teira não seria prejudicada na medida
em que a cstaç/fo de Boliqueime pas
saria a ser, a sensível distancia da
actual estação de Loulé e através da
magnifica estrado, cortando a Lusotur,
bem servida pelo caminho de, ferro, que
a aproximaria mais de Lisboa quer para
a vi�da quer para o reareeso,
Bem haja, pois aquele deputado que

em tilo boa hará e tao dedicadamente
fez a defesa do maior e mais impor
tante melhoramento de que Loulé care
ce para o seu progresso e desenvol-
vimento. '

R. P.

Trespasse
Salão de' Cabeleireira com

casa de moradia, na Baixa da
cidade de Lagos, ,

Informa: Maria Calado
Rua Dr. Faria. e Silva, 26
- LAGOS.

Foi comemorado

o 25.0 aniversário

da banda castro· marinenS8
CASTRO MARIM - A banda de

música da Sociedade Recreativa Popu
lar Castro-Marinense' comemorou no

domingo as suas bodas de prata. Na

tarde, percorreu as principais ruas da

vila, seguindo-se os cumprimentos �s
autortdades. A noite, na sede, ,que se

encontrava ornamentada, foi servido

um jantar de confraternização, entre os

antigos e os novos executantes da ban

da, falando os membros da direcção
sobre o significado da festa.

Foram também referidas as dlfíeul

dl!:.des com que o agrupamento se deba

te, atenuadas por pequena ver-ba da

Câmara Municipal e pela boa vontade
de alguns sócios. - O.

A TAP representada no

Concurso Internacional
de Assistentes de Bordo Passe o Carnaval no Algarve

Instala-se no HOTEL BALTUM
em ALBUFEIRA

Desde noite 15/2 eté man'hã de 19/2
Esc.: &80$00 por pima (servito e taxas IDCluidas)
Para informações mais detalhadas, contacte
com o seu Agente de Viagens ou directa
mente o HOTEL SALTUM, Albufeira (Al
garve) - telefones 306·307 - Apartado 22.

Através dos Transportes Aéreos Por
tugueses, o nosso Pais está de novo

repr-esentado no Concurso Internacional
de Assistentes de Bordo, organizado
pela Câmara de Turismo do Uruguay,
'0 qual finda na segunda-feira em Punta
del Este.
É a terceira vez que a TAP participa

neste encontro internacional, tendo em

1967 e 1968, as suas assistentes Maria
Helena Afonso e Paulina de Castro,
obtido os titulas muito honrosos de
Princesas do Ar. O chefe das Relações
Públicas da TAP, dr. Henrique Queiroz
Nazareth foi convidado pelo presiden
te da Câmara de Turismo do Uruguay,
sr. Mauricio Litman 'para, como obser
vador, fazer parte do comité orga
nizador.
Para representar os Transportes Aé

reos Portugueses no Concurso fa! esco

lhida a jovem Maria Eduarda Setil, de
21 anos, que tem trabalhado nas linhas
de longo e médio curso

.

LANTIS
Sociedade Atlântica de Construções, S. A. R. L.

SEDE EM LAGOS

Convocação da Aisembleia Geral Ordinária
Convoco a assembleia geral ordinária desta Sociédade

a reunir-se no dia 10 de, Março de 1969, pelas 17 horas, na
Rua Sampaio e Pina, 64-r/c, em Lisboa, com a seguinte ordem
do dia:

Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e contas
do conselho de adminístração e parecer do conselho fiscal
relativos à gerência finda em 31 de,Dezem,bro de 1968.

Não comparecendo número legal ue accionistas ou sendo
insuficiente o capital representado para a assembleia poder
funcionar em 1." convocação, fica desde já convocada a assem

bleia geral para o dia 28 de �ço de 1969, à mesma hora, no
citado local e com a ordem de trabalhos já indicada.

Lagos, 10 de Fevereiro de 1969.

o Presidente da Mesa da Assembleia �eral,
DR. JOÃO CENTENO

, , -'

Estalagem 'Caíque
OLHÃO

Arrenda-se, ou vende-se.
Tratar com Francisco Pedro Lopes,

Telefone 72981 - Olhão.

- - -

ESPACO DE TAVI_R4_
, ----_. -_- -, -------

Contas de subtrair
-lhe uma das propriedades para admi
nistrar. Oomprara já aquele «Peugeot
404", mas os tempos não iœm muito
bons.
- Calcula (disse-me ele) este ano,

em azeitona, perdi 60 contas I
Oontinuando a contar-me a sua vida,

disse-me ter casado e adquirido um

prédio na Horta ti'Bl-Rei, onde morava.

O trœbalho lá na propriedade £ que era

muito epor vezes nao compensava.
- Olha, em 'amllndoa, o ano passado,

perdi 30 contos. .

- Realmente - pensei - a vida de
agricultor nao é nenhum mar de roses,
pois muitos e constantes 8110 os lamen
tos deste género, aqui, no café.
E o Escolástico continuava com a sua

lamúria.
- Esta época fiz 200 contos em laran

jas mas as âespesas sllo.enormes. S6
em' salários gastei 30 centos, pois os

trabatiuuiores agora ganhœm como dou
tores e em tratamentos mais 20 oontos.
Oalcula tu que feitas as contas, ainda
perdi 50 contos com as taranâo»,
Aqui é que eu «despertei de orelha»

e fui aos «arames». O E8colástico esta
va a enfiar-me a «touca». E disse-lhe:
- Ouve lá! então gastas 30 centos

em salári08 e 20 ém tratamentos. Ao
todo silo 50 Tens uma receitœ de 200
oontos e ainda perdes 50'

,

Escolástico olhou-me com uma cara

de sacrist(Jo a assistir a oficio fúnebre
e respondeu-me:

- Pois claro.
- Explica-te - gritei-lhe, irado, por

me querer levar de parvo.
- 6 homem; então nao Ve8 que eu

esperava ganhar 1100 centos nas laran
jas e 86 ganhei 150f Ora, lógicamente
tive um prejuízo de 50 contos. Até pa
rece mentira que não saibas fazer con
tas de subtrair.
Nunca mais falei ao Escolástico ...

OFIR CHAGAS

'/II11I1I1I1I1II1IIIII1I1IIIII1I1I1II1II1I1I1IIIIJ

FAZENDO uso de alguns conheci�ent08
adquiridos na tropa, largue� uma

cambalhota ,em frente. E foi assim que
um pobre e indefeso pello como eu, se

livrou de engrossar o rol das vít�mas
de atropelamento por autom6vel. Le-:
vantei-me rápido com o esqueleto doi
do mas 'completó, na disposiçllo de,
pelo menos, obrigar o inconsciente auto
mobilista a limpar-me o p6 do fato.
Mas mais lesto do que eu tinha sido

ele e'ao levantar os olhos vi-o na mi
nhá frente, nao procurando ajudar-me,
como o leitor poderá pensar di> mo

mento, mas segurando ameaçadoramen
te um âeemontaâor, talvez para me

ca'stigar pela ousadia de ter atravessa
do a rua área hoje exclusiva para os

«dem6nios de lata», e interdita a peões.
Pensei depressa: «Vai haver dança».

E coloquei-me, em guarda,' posiçllo que
tanto dava para a defesa co'l'/to para
o ataque. Todávia não houve nœda dis
so com desgosto para OS mirones, che
gándO até mim, não um murro, mas

uma expressiva gargalhada,. acompa
nhada de um sonorizœnte:

- Ah és tu'
Por acaso era mesmo eu que estava

ali, de pé Mas pOdia ter deixado de
ser eu, para dar lugar a um feixe de
OSS08, sem conserto e pront08 para
«embalar». Mas «ele», quem era' Nem
mais nem menos do que o Escolástico,
mais uma amizade âos tempos de tropa.
- Mas tu tens cortar - Perguntei,

admirado por conhecer a sua crassa es

tupidez, que nunca o deixara distinguir
os gœlões de um capUllo das divisas de
um segundo sargento.
- 1!J como vlls.

,

- Mas como é que conseguiste isso?

"'Ajit(i�u:��' �
..

zi-;"'p-;"r"'o"pÓ" ;.;� 'i�d�
«poente» do fato (parte que se põe na

cadeira), onde as minhas milos não
alcançavam '8, talvez pensando que me

indemnízavœ, convidou-me a tomar uma
«bica».
Tive prazer, nao em beber a bica,

que me trouxe mais nervoso do que o

resultante do susto, ma8 porque há
. muito o nao via, nem ouvia contar as
suas fantasiosas hist6rias, fruto da «mi
tomaniazite» aguda de que sofre. Ma8
o rapaz e8tava mudado, pois o pai dera-

os C. T. T. NO ALGARVE
A seu pedido foi transferida da ECF

do Porto para a rede telefónica de
Faro a telefonista de reserva sr.a D.
Marià Helena d¡¡. Ascensão Domingues.

Tem o grato prazer de anuncIar qOe no·meou a firm�

friO[ino Mirtios fiffiioti & fil�ot 1 �a.
LOULÉ

representante, exclusivo, dos seus produtos

VINHOS DE MESA

VINHOS DO PORTO

BRANDIES E AGUARDENTE BAGACEIRA

ESPUMANTES 'NATURAIS

para a Província do Algarve.

Sociedade dos Vinhos Borges & Irmão, SARL
Avenida Mareéhal Carmona, 796
VILA NOVA DE GAIA

Telefones.39009213, 392512 e' 393071

Endereço Telegráfico: BORGELLO

FILIAL EM LISBOA

Rua Vítor Cordon, 30-1.°

Telefones 3225301321372

Tem a honra de tornar público que aceitou a repre
sentação, em exclusivo, da empresa

Avenida Marechal Carmona, 796
VILA NOVA DE GAIA

para os seus produtos
VINHOS DE MESA

VINHOS DO PORTO
BRANDIES E AGUARDENTE 'BAGACEIRA
ESPUMANTES NATURAIS

no mercado do Algarve.

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
,

L O U L E

Telefone P. B. X. 2

Endereço Telegráfico: VINOL
,

DEPOSITOS
,

LOULE - Largo S. Francisco

PORTIMÃO - Rua Mouzinho de Albuquerque, 57

Telefone 123
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;. •• nem mesmo para remendar

as redes. Muito menos para as

secar ao sol a fim de evitar

que' apodreçam. Um homem

do mar, quando está em

terra, pode agora aproveitar o

seu tempo sem se preocupar

com os cuidados a ter com

as redes. As novas redes

T R E V I R A oferecem-lhe a. seguintes vantagens:

- longa duráção
- resistência aos efeitos do sol

- óptima extensibilidade

- mínima absorção de água
- rompimento quase nulo

- alta flexibilidade mesmo a baixas temperaturas.

FABRICA DE REDES De PESCA MARINA S.A. R. L.

ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO 13941/75 PORTO
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SlJRPRE�A NO CARNAVAL

P'RA TODA A POPULAÇÃO

AO FIM E AO CABO AFINAL

DÁ GAZeIDLA ••• SATISFAÇÃO!

C.1tDaval à vista!

V AI mudar, bastante, a pacata, fisio
nomia de Olhão, nos tris d�as de

rija teeta carnavalesca que amanha
começam Os bonitos corros e os foliões
que nu�a faltam neete período de pa
r6dia vão imprimir no'Vo jeito d ampla
zona onde 'se realizam os corsos, já
pronta para receber nfio s6 oe olhànen
ses como os milhares de algarvios e de

portugueses de outros ponto« do Pais

que nlIo aesæarão de estar presentes.
Tem sidO incansável a comissao pro

motora âos festejos, de que fazem par
te entre outros os srs. dr, José Gomes
d� Brito BarbosC8, Manuel Domingos
Terramoto, Manuel Eufémia Afonso,
'José Albertino GUerreiro e Francelino
Pedro Rodrigues, a qual tem recebido
excelente colaborllção de um. grupo de

senhoras, encabeçadO pela fS:¡Josa do

presidente do Município, sr.a D. Olinda
Galvao e pela sr,a D. Amelia Afonso,
Dada C8 sua útil e benemérita finali

dade (o proâuto líquido destina-se a

auxiliar o Asilo das Orumça« de OLMo
e a constituir um fundo para. a cons

truçao do ambicionado pavilhao gimno
desportivo) contam as festas com o de

dicado apoio e patrocínio dá G(tmara

Municipal, sempre pronta a coadjuvar
iniciativas qU,e apresentem interesse

para a Villlí Oubista,
Além ãos carros aleg6ricos e âos gi

gantes e cabeçudos, colabora no corso

o apr,eciado Rancho Polotõrtoo Infantil
da Gasa âos Pescadores da Fuseta.
Nas tres noites de Entrudo haverá

bailes no amplo armazém da Gompanhia
Uni(to Fabril, gentilmente cedido para
o efeito; no qual didriamente a comis

sao de festas tem -reunida, Os bailes
são' abrilhantados pelo jovem e din(t
mico conjunto oltumenee Os Morcegos,
Num ambiente de alegria e eætraor

dinária animaçao, a Vila Gubista aguar
da gente de todo o resto do Algarve

CASIGAs,
UTILlDAQES DOMÉSTICAS, LDA, AGÊNCIA

GAZC lOlAR. Dr. António de Passos, 92 Tel. 139

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

opinião pública
a politica de desenvolvimento
A

Batalla•• de Flore.'
......

Produzidos pela: ADEGA, COOPERATIVA DE ARRUDA DOS, VINHOS

'$'!uJ'fI1@ í IlMilil�lgiM¡íil
TINTO. BRANCO • RUBI

Um produto da rede distribuIdora lB. �DEPOSITOS-FARO telet, 23669-TAVIRA,telef, 264-LAGOS telel 287 t- , \
PORTIMÃO'telet 148 -ALMANCll'telet, 34-MESSINEs,teletae89 '':::::','

'DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
_

E.T••• LI:CI"'.NT:OSTEÓFILO FONTAINHAS NeTO_q:"d:"cloE INo.,I .. TIIII.t.. •. k".L.
m.•• ·aLtU • tnK ti••• fUlJ.• I ••• CAIXA POSTAL I , S. I.•• MESSINE o
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e Prosseguindo uma tradição que vem

desde a mocidade dos nossos avós, a

Mas como muitos não querem ttpíca aldeia de Moncar8lpacho apresen->
fazer parte de uma opinião pública ta este and das suas mais belas
que exija de cada um a amo�t��- batalhas de flores, plenas de colorido,
gem em público da mesma opmiao música popular e danças regionais a

que, se protessa em partícular, re- cargo do seu Rancho Folclórico que
pito: não sei como e porque. contribuirão decerto para a animação

Êl próprio da opinião pública dos tradicionais _festejos,
apresentar-se dividida. E não sería Para além do que se possa dizer das
a propósito do desenvolvimento do batalhas de flores de Moncaræpacho.
Algarve que se desejaria uma uni- não há palævras que descrevam ·a boa,
fornúdade, uma opinião pública vontade eo bairrismo que o povo desta
monolítica e paralisante, cujo ca- ald-eia põe em cada um dos alegóricos
minho também vai da mentira ao carros do famoso corso,

completo silêncio, passando pelas Serão três dias de inolvidável resta,
palavras semí-eígriíñcantes. Mas com as serpentinas e o confetti a tradu
fomentar a própria divisão da opi- zir a alegrta das gentes do Algarve,
níão pública, é contribuir para que sempre dispostas a mostrar o verda
esta se transfbrme nurna visão fal-- deiro sentido folgazão da nossa Pro
seada. Esto não pode -ser cense- víncía, - LUGIANO MARGOS
quêncía imediata do diálogo a que
todos os portugueses foram con
vidados,

S'erá desejo dOis que apresentam
um Algarve falseado e encernen

dado criar um cííma de instabili
dade'das decisões políticas <tue os

favoreçam, e um clima de incerteza
nas opçõeS'" dos partículares ?

'

E porque o micróbio chega até
nós com efeitos secundários, quan
ta gerite enganada a torto e a di
reito! quanta demagogia nado-mor
ta! quanta propaganda - subtil ou
mesmo descarada: - quanto re

CUrlEO a argumentos puramente
emocíenais que obscurecem a rae
zão até dos mais prestáveíst Quan-
tos atentados' contra o desenvolvi
mento, cometidos diàriamente pelo
afogamento das pequenas e médias
iniciativas no 'sector turístíco, quan,
do seriam essas ínícíatívas as que
mais favoreceriam e incitariam os

nossos meios de produção e trans
formação.
No entanto a opinião pública de

fende um turismo que 'sirva de
motor de arranque na caminhada
económica e social que ais popula
ções do Sul precisam de iniciar
para que a sua prestação em tra-
balho e produtividade para o côm-
puto 'econprnico do Pai\S !Seja acom-

panhada pelos factos 'e resultados
de que todO/s 'sejam beneficiários.

Êl essa política turística, que a

opinião pública algarvia de modo
geral aceita a que interessa para
a política de desenvolvimento. E a

política de desenvolvimento do Al
garve interess-a para o crescimen
to' económico do PailS, para o qual
outras bandas devem também con

tribuir sem que s'e sintam prejudi
cadas com a no�sa contribuição,
Pára isto é necessário que se

desencadeiem o's 'Suficientes meios
políticos e legislativos. Mesmo que
continue a haver- essa tal gente que
defend!;) para o Sul uma espécie de
ermamento económico estratégico,
à maneira dos tempos da reconquis
ta . " que já ninguém acreditará
no nosso, recalcam'ento, mas no

,

recalcamento dessa gente.
CARLOS ALBINO

(Goncl'U8ao da i» pdgina)

crescimento, através da manuten

ção de todo um potencial de estru

turas e actividadeis arcaicas?' E

paradoxalmente, quando somos nós

os que não temOis a coragem de

ignorar a opinião pública de me

tade do Pais, apontando as nOI�s�s
enormes desvantagens no domínío

dos transportee, dos serviços e da
cultura essa gente recorre ao sub

terfúgih: que por aqui de,ve _haver
recalcamento, que a enunciaçao das

desvantagens de ordem SOCIal, eco
nómica e cultural que impedem o

desenvolvimento do sul, brota de
uma subconseíêncra ancestral.
Sou pouco dado a estas denú_?-

cías, mas porque poucos, terao

conseguido uma definição rigorosa
de opinião pública (da qual o Sul
não pode ser excluído), apesar ,do
muito que se escreve e do �UltO
que se fala sobre ela lembrel-me
reflectir um pouco sobre a relação
da opinião pública com a política
de desenvolvimento do Algarve.
Governantes. 'sociólogos, jorna

Istas e todos OIs que não 'sendo isto
ou aquilo são um pouco de tudo
ísso todos se preocupam com a

op�ião pública. E se a polítíca ,de
desenvolvimento pressupoe meios

de acção, será dinamizando a opi
nião pública, estudando-a e aju
dando à sua transformação e evo

lução, lSati-sfazendo tais e tais exi

gências, defendendo estes e aque
les direitos e propondo novas so

luções para a .sattsfaçâo das nece�
sídades manífestadas pela própria
opinião pública, apenas deste modo,
que os meios de acção política en
contrarão compensação, apoio e

êxito.
Em relação à política (ou a qual-

quer política) de desenvolvimento
do Algarve, de vez em quando sur

gem alguns pretendendo afogar
ou comandar a opinião pública do
Pais irritando-se contra os poucos
mei� de acção polí1:i:ca que visam

aquele mesmo desenvolvimento e

procurando divertir com poderosas
influênciaJ,s e anotações alegóricas
o apoio e as compensações que
com aqueles meios, o Algarve e, o

País encontraria.
Dentro da opinião pública e erri

relação ao desenvolvimento cul
tural social e económico do Sul,
que pretendem esses, afinal? Se _é
o crescimento económico do Pa.JiS

que lhes interessa, que dife

rença há 'entre a serra algarvia e

as outras rS'erras? Que comp8lração
há entre as possibilidades tur�sti
ca¡g do Algarve 'e as possibilidade1s
lile outr8ls regiões'? Que critério de
discriminação deve haver ,entre o

nosso direito à cultura e o direito
da.s populações de outras regiões?
Em que é que' o Sul difere de, ou
tras regiões na utilização dos
transportes rodoviáriÜlS e ferroviá
rios, na utilização da electrícidade
e no apetrechamento infra-elStrutu
ral? Que 'obstáculOis se levanta
riam para outras regiões pelo fa
vorecimento político e legiJslativo
do apetrechamento tecnológico da
activ'idade pesqueira e conserveira?
Qu'e dificuldades, se sentirão nou

troIs Iados com a construção de uma

Universidade que lsirva como fac
tor de desenvolvimento do Sul?
Enfim, um não-acabar de relações
e perguntas cuja resposta inte
ressaria da parte de muita gente,
Por sua vez, para a gente de cá,
concluir.

.............. � �_ _ .

curta-e mais rápida
da Hgaçlo com o Algarve

.

maisestradaA
(Gonclusllo da 1.· pdg(na)

(no norte do concelho de Silves),
De Norte para Sul está a ser

terminado o troço entre Ourique e Santana da Serra, De Sul para
Norte, foi há anos (6.XI.1966)
inaugurado o troço S. Bartolomeu
de Messines-S. Marcos da Serra.
A propósito desta inauguraçã_o, �ei
ta pele sr, Presidente da Repubhca,
os jornais de então pus�r�rn em

devido destaque os benefícíos que
adviriam para as ligações rodoviá
rias Lísboa-Algarve com a conclu

são .daquela estrada,
A conclusão do referido troço

tem sido objecto de repetidas dili

gências por parte das autoridad�s
dos dois dístrítos limítrofes - Bela
e Faró - junto do Ministério das
Obras Públicas. E, recentemente,
a direcção da Gasa do Algarve
(que sente, por motivos turísticos,
bem vivamente a acuidade do pro"
blema) decidiu' convocar de urgên
cia o seu «Conselho Superior Re

gional -para devida apreciação de
tão magno problema».
A observação do mapa de estra

das leva à verificação de que na

zona cortada pelo troço referido
exista uma das maiores malhas do

Pais sem estradas. As vantagens
locais seriam, pois, grandes. Mas

a estas aobrepõem-se certamente
as que 'se relacionam com a cons

trução da que seria a via mais cur

ta e mais rápida de ligação com o

Algarve, uma das regiões do País
onde o turi'smo é uma realidade,
mercê das condições climáticas lo

cais e dos avultados investimentos

que ali se têm feito. Dadas as con

dições em que hoje se põe, mesmo

internacionalmente, a competição
turística, afigura-'se que todos os

investimentos que se fizerem no

sentido de proporcionar melhores
condições' a quem se desloque ao

Algarve serão altamente reprodu
tivos.

e do País, certá de a todos poder ofe
recer tres dias de agradável diversao,
'Valorizada pela tradicional hospitalidade
olhanense, � J, LI'MA

Aluga-se
grande armazém em Faro
Magnífico local para stand ou

qualquer negócio relacionado com

a indústria ou comércio. Area

aproximada 220 m2.
Informa telef. 22544 - FARO

ou Joaquim Pires Marum, Rua dos
Bombeiros Portugueses, 34-2.° Dt."
- FARO.

melhor tintaLEXOLIME, a

fins industriéis.para

voe para a Australia pela
[[@�®' [[@�@lliJ@®ITD�@

seln aU'n1enlo.'de preço

T. V.

No Algarve
Trespasses

EM FARO

Loja'sem recheio, centro comer

cial, grande 'frente - 250 contos.
- Amplo estabelecimento, de ga

veto na rua principal, óptimo para
qualquer ramo, inclusive bancário,

,

sem recheio - 450 contos.
- Cortceituada PensãO cl café,

na baixa, cl recheio - 800 contos.
- Moderno estabelecimento, de

corações, louças e vidros, muita
clientela - pouco maIs que a exis
tência - 1100 contos.

EM PORTIMÃO

Casa típica-restaurante-cerveja
ria-moderna cl recheio - 350 c.

Todos por os si proprietários não
poderem estar à testa - as,sunto
urgente.

Dão�se facilidades.
Informa - Julião Pestana - So

licitador - FARO.

Sydney

II FRIEIRAS ...
QUE FLAGELOUI

urna nova rola a jaclo da
Soulh African Air\IVays

para a Auslralia

Só as tem quem as deseja
terI Usando «QUE.IMAX»,
desaparecem-lhe em pouca,
tempo, mesmo as ulc�radas.

A VENDA NAS FARMACIAS Da E¡jropa via África do Sul para a Austrália",
Uma nova rota sem aumento de preçq,oferece-Ih.e

a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul
e ali permanecer o tempo que quiser, dentro

, da validade do bilhete,
Cinco Boeings 707 partem regularmente de

Lisboa para Joanesburgo, permitindo-lhe passar
uma ou mais noites 'n<3quela cidade,

Sem aumento de preço poderá interromper a sua
viagem para visitar a su� familia, conhecer

Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
mais belas paisagens e Parques Nacionais da
África do Sul.
Os serviços para a Austrália partem de
Joanesburgo às 2," e 4,· feiras de manhã,
directamente para Perth e SYdney onde
chegarão na manhã seguinte.
Seja qual· for a sua escolha, a sua viagem
proporcionar-lhe-à, pelo menos, uma noite de escala
num dos mais .Iuxuosos hotéis de Joanesburgo.

,

SE TEM 25 ANOS APROXIMADAMENTE
SE RESIDE EM FARO OU ARREDORES
SERViÇO MILITAR CUMPRIDO
PRÁTICA DE CANALIZAÇÕES, ELECTRICIDADE
(É PREFERlvEL TER CONHECIMENTOS DE FRIO)
PRIMEIRA EMPRESA NO SEU SECTOR
OFERECE-LH� O LUGAR DE

A

MECANICO
,

TRESPASSA-SE

TIPOGRAFIA

Consulte o seu Agente de Viagens lATA ou a

EM FARO
PARA O ALGARVE
INDICAR: IDADE, HABILlTAÇCES, PRÁTICA E
ORD�NADO PRETENDIDO
RESPOSTA PARA: SR, KAHNN-AVENIDA DEFENSORES
DE CHAVES, 11-2.° ESQ, - LISBOA

-

BEM LOCALIZADA E

COM BOA CLIENTELA,

TRATAR NA RUA CONSE

LHEIRO BIVAR, 47-FARO.

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
fRua Joaquim António de Aguiar, 3 - Telef. 536102 - Lisboa-1 (OEm colebQraç60 com TAP fi QANTAS)
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Aproveite as condições excepcionais
que os hotéis de Monte Gordo ofere-
cem durante 3 dias (Jantar de. Sábado
até ao Almoço de Terça - feira de

Carnaval)
Preços por pessoa em pensio completa (3 dias)

em quartos com h'anho 8 taxas incluidas:

360$00
395$00
575$00

com vários dirigentes sobre as

questões internacionais. Isto mes

mo antes da reunião da Aliança
Atlântica marcada para Washing
ton, na Primavera.

Ignora-se, por enquanto o plano
da viagem do presiâente norte

-americano, mas parece que uma

das principais etapas será Paris.
Ê natural até que esta tournée

seja projectada em especuü para
permitir uma reaproximação, en-'

tre os Estados Unidos, e a França.
Já há poucos dias, Nixon dera a

conhecer que concordava em abso
luto com o projecto de De Gaulle

para resolver a situação do Méâio

-Oriente, isto é, uma reunião dos

Quatro Grandes ocidentais, que
pode vir a ser resolvida durante a

sua viagem'à Europa.
Perante 9S vários ,problemas que

perturbam a paz 'do Mundo e que
podem cons,tituir focos 4e infecção,
não há dúvida de que o Méâio
-Oriente é dos mais prementes e

que entre as duas teses - solu
cionar no âmbito das ]'{ações Uni
das ou através de um encontro

âos Quatro Grandes - esta última

hipótese é a mais provável de con

seguir algum.êxito. Embora, quan
to ao aspecto prático, tão afastada
esteja uma como outra de se tor
nar efectiva. Simplesmente, as na

ções beligerantes do Médio-Oriente
continuam a receber apoio militar
âo» Grandes e são esses que devem
concordar num processo de evitar
o escoamento âos seus aviões }
âos seus mísseis para uma zona

onde basta Il presençq de um fós
foro para explodir. Neste aspecto,
os Quatro Grandes podem chegar
a soluções mais viáveis do que os

cento e tal da ONU e evitar que a

situação nas margens do Jordão
se deteriore.
A visita de Nixon à Europa pode

ainda dar um
.

definitivo rumo ao

problema do Vie.tname que nas con

versações de Paris continua a mar

car, passo. A presença do Presi
dente no próprio local da reunião
pode motivar uma série de con

tactos directos, mesmo com os re

presentœntes de Saigão, nem sem

pre de acordo com o que se resolve
em Washington.-

'

Finalmente, o chefe da Gasa
Branca terá oportwniâaãe de rever,
com Os seus aliados do Ocidente,
os grandes princípios de uma polí
tica, que, com ligeiras divergências,
tem sido comum, e fazer reunir
alguma ovelha desgarrada que ten
tou caminhos inâepeâentes, Será
este o principal objectivo da via- ,

gem de Richard Nixon como pre
paração de uma próx/ma reunião
da NATO 'filais [orte e unida sob
a égide ão« próprios americanos.

MÀTEUS BOAVENTURA

Hotel Monte' Gordo
Hotel dos Navegadores
Hotel Vasco da Gama

(Ocmcl1U(JO aa 1.· pál1'nG)

vílhosos panoramas, já narrados

por nós neste periódico, continua
tudo num indiferente marca-passo,
�em aparecer ninguém que, com

bom gosto e capitais ponha isto
em «pratos limpos» ánte a curio
sídade insatisfeita de quem queira
ver e conhecer mais e melhor.
Resídímos, no centro e isso nos

tem proporcionado muitos encon
tros com pessoas que vêm aqui com
o desejo de verificar o que existe

nestal!l recônditas paragens e nin

guém, garantimos, teve mais do

que uma opinião - todos se con

fessam admirados, mesmo com o

pouco que vêem, porquanto não
observam partícularídades disse

minadas, e tantas são l Para cor

roborar, apontamos, algumas insus

peitas confissões de pessoas idó
neas: Um professor d"e desenho, do
Ensino Técnico, espírito de artista,
disse-nos, maravilhado, q u a n d o

aqui veio, que SÓ conhecia trechos
altaneiros como estes, na costa nor,

te da Ilha da Madeira; outros pro
ressores, seus colegas da E'scola
Técnica de Faro, que aqui vieram
em excursões nos dois últimos
anos, também se mânífestaram
ídêntícaments, encantados com' o
ambiente. calmo e salutar que sen
tiram na praia do Monte Clérigo
e, simultâneamente, desgostosas
algumas senhoras por lhes respon
der que não havia casas para alu
gar entre as que estavam à vista,
poís, nos seus dizeres, gozariam re

pousantes férias neste sossego re

confortante; também o jornalista
de «O Primeiro de Janeíro» Da
niel Constant que, casualment�, en
contrámos à saída desta praía, pe-

díndo-nos informações do que dese

java saber, disse-nos em-carta ulte

rior, que peço vénia para transcre
ver: «Não sei, contudo, quando
poderei publicar alguma coísa so

bre a sua maravilhosa região» e,
mais adiante, «todas as minhas
crónicas têm de ser profusamente
ilustradas», etc.
Ainda aqui não voltou, o que nos

tem causado desgosto pela falta da

prometida' publicidade naquele ór

gão de ínrormação,
Na verdade, faz imensa falta

uma estradá marginal que faculte
a observação das variadas' e sur

preendentes perspectivas desta pri
vilegiada costa, constítuída por nu
merosas praias de areias finas;
por grutas, algumas de imponente
aspecto e por grandiosas penedías,
partícularídads desta zona alcanti

lada, onde, nos laredos, abundam
variados mariscos, entre os quais
o perceve, especialidade tida. em

grande apreço e hoje de alto custo.

Entretanto, Liliana, vamog vi
vendo na consoladora esperança
de vermos, sem grande demora,
construída a auto-estrada ao longo
de toda esta costa ocidental, já
aprovada e que, por sua virtude,
possam todos es curiosos observar
as realidades naturais, realçadas,
depois, com obras correspondentes
à importância do seu modo, arquí
tectadas pelo talento artístico do

homem, porque o nosso Algarve de
que nos orgulhamos, para ser apre-:
ciado como merece, tem de mos

trar aos visitantes o concelho de
Aljezur como parte "íntegrantj, do
seu todo.
Só assim é que. estará certo.

Monte Clérigo (Aljezur).

JANELA
DO MUNDO
(Oonolusão .da i» pdl1ina)

Milh os

Rua Baptiste Lopes,19
Tel.'. 24357 • Â R O

Drfíptita (ginástita atullr) • Lenfes de [oofatlo

Híbridos
Maiores Produções
Maior Rendimento

Os MILHOS HiBilDOS FUHK'S - G seleccio
nados: para as diferentes regiões do País e adubados
com FOSKAZOTO garantem as mais altas produções.

Em terrenos infestados pelo alfinete, melolontas,
ralos e outros insectos do solo, inimigos do milho, em
pregue ADUBOS INSECTICIDAS, de êxito já
comprovado.

Beneficie do subsidio do Ministério da Economia
produzindo milhos híbridos.

500$00 por cada' hectare de milho
híbrido para grão

750$00 por cada hectare de
hib.riclo pare forragem

milho

consuite os

Serviços 4gronómiuos da S 4 P E C

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 566426

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO -

Horta das Figuras- Faro
Telefon ' 24000

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE
ILHAS E ULTRAMAR

-

I

Consultas: Rua de Sto. António,
49-1.° Dto. - FARO

""U"""U"""""""""""""""""""""""J

Cine-Clube de Faro
Com o filme .0 oportunista» exibido

Ila: seg'unda-feíra, o Cine-Clube' de Faro
imciou o ecíclo do humor»
,As próximas sessões. no âmbito deste
cíclo efectuam-se nos dias 19 e 24 deste'
mês, com os fUmes «Tempos difíceis»
e «A pantera cor de rosa».

H 1 O
AUTOMÓVEIS'
'OP-EL

�.�,��

¢?j E¿ij· tes.�
-ê$j .f::I id..�
e ell .E3 Vd. _�Ii:r-=.I:I...\.
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DO GRANDE CONCURSO

PHILIPS
TRIUNFO
".DA

TECNICA

CONSULTE OS AGENTES

FARO - f J
.

G
.

.

M
.

R
.

LOULÉ 08e uerreire artíns amos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA · Cunha & Di�s, Lda.

-e,

ALJEZUR
CONTINUA A SER ALGARVE

AID�am·se 2 armozéns
Novos

Em conjunto ou separados,
com a área de 800 m2, poden
do os acabamentos ser de acor
do com o interessado.
Tratar com José Pereira

Júnior ou José de Sousa Pe
reira, na Estrada da Penha
em. Faro, telefones 22683 ou

24499.

FESTAS D E. CARNAVAL
\

ao �otd do Golfe da peaina
Sábado, 15 de

Nolle

Fevereiro:

da Mimosa

__�e9_tJ_lld�-fekaLJ7 de Fev�r:.eiro_:
Baile de Máscaras·

danlar

150$00 por pessoa,

.alle

taxas
.

e serviço incluídos.

Faça reserva

pelo
da sua mesa

telef. 1251 - Portimão.

a

QunRT£fRA. p��Aê1Jfêl
Opiniões e realidades

A Avenida Infante de Sagres, nome

histórico, s!�bolo de glória como bela

se apresen ta a pr íncipat artéria quar

teirense, verdadeira sala de visitas será
o termo mais apropriado, já que desem

penha a tripla função de miradouro,
parque de estacionamento e ponto obri

gatório de passagem para os nossos vi

sitantes.
Em toda a sua extensão não se- lhe

notà uma chapa indicando nome, prin
cipio, ou fim, mas terá inicio nas re

dondezas da antiga mata, paralela à

prata até ao Largo do Mercado com

tendência de ligação às praias de Vila

moura, Não a podemos considerar fru

to legitimo do actual momento turis
tico ñlas apenas contribuinte com eleva

da quota-parte no turismo dos _nossos

dias,
Em 1968 foi construído nesta sala de

visitas, um muro de vedação das areias

empurradas ,pelos ventos e respectívo
passeio, calcetado em toda a' extensão

que anda à volta dos trezentos metros,
com cerca de cinquenta centlmetros de

altura, recortado em vários sitios para
acesso à praia, melhoramento que, por

não se estender a maior distância, deixa
transparecer o sentido experimental,
mas que é de muita utilidade e digno
do rótulo de feliz e louvável iniciativa
da _ parte da Câmara Municipal _de
Loulé.
A concretização desta obra veio no

entanto tornar mais visivel, a falta de

arranjo, embora provisório, do outro

lado da Avenida, onde os montes de

areia estão a pedir imediato recuo e,
em seu lugar, ao nivel da faixa de ro

dagem, uma camada de entulho e barro

batido, obtendo-se assim um parque
para muitas dezenas de automóveis.

Sabemos que esses terrenos são de pro
priedade privada, mas também é certo

que não são utilizados por enquanto
e neste caso sê-lo-iam apenas proviso
r-lamente.

Chegamos a uma época, em que a via

pública deve ser usada o minimo pos
sivel como parque de estacionamento,
e em que estes são tão necessários como

as vias de circulação. Se, por um lado,
nos devemos orgulhar do cada vez mail!
elevado número de veículos automó
veis, sinal Indicativo de progresso, de-

Para qualquer esclarecimento

vern ser tidos em conta os interesses

dos automobilistas, para se evitar os

incomodativos e prejudiciais engarrafa
mentos, tão frequentes aos domingos
durante a época balnear na nossa praía,
resultando dai o afugentar de muitos

visitantes.
Só agora reparamos que nos estamos

a tornar exigentes e com demasiada
«demora» na nossa Avenida, em pre

juizo das ruas que lhe dão acesso.

Abandonando por momentos aquela

artéria, viramos à direita, por uma rua

em proj ecto e segundo se julga a con

tas com o inConveniente de embargos
momentâneos, deixando também à di
reita o posto meteorológico e o des

montável parque de mini-golfe, para de

seguida virarmos à esquerda e contor

narmos um' moderno apartamento" de

três andares, entrando-se assim' numa
transversal ainda sem nome mas devi
damente pavimentada. Esta vai ligar
à Rua Dr. José Joaquim Soares, bem
alinhada e moderna em todos os aspec
tos. Nov�mente na Avenida, outra rll;a
com o nome do saudoso dr. José Pedro

e a rua do Triângulo que a nossa re

portagem de hoje não abrange. Agora
em pleno centro da praía de Quarteira, .

junto de 'duas barracas que há algu
mas dezenas de anos vêm desempe
nhando o honroso papel de ..convivio ,da
entidade tur!stica local. Barracas anti

gas mas cada vez mais modernas, não

obstante os horrores do mar, elas con

tinuam cumprindo airosamente o seu

dever. Em frente, o não menos antigo
e inadequado recinto da Junta de Tu
rismo também cumpre alegremente,
mas na esperança de em breve ver re

solvidos os planos para se lançar no

desejado modernismo de que carece.

É por fim a Diogo Cão, a rua que se

segue, tal como as anteriores pavimen
tada mas long's de possuir a beleza das
suas irmãs do lado leste. Aproximamo
-nós então da Rua Infante Santo em

que se situa o Hotel Beiramar, onde

razões de espaço nOB obrigam à pausa
de uma semana.

'

M. FARIA

JORNAL DO ALGARVE
lê...e em todo o Aláarve.
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NOVA E OPORTUNA INTERVENÇÃO
DO DEPUTADO CORONEL SOUSA ROSAL
A FAVOR DO ALGARVE

(OonclusŒo da 1.· pdgina)

As infra-estruturas em que es,tou

pensando são aquelas em que de

vem assentar os empreendimentos
turísticos e os núcleos, urbanos

onde se localizam e os mei08 que os

hão-de lIervir, isto é, designada:
mente li) saneamento, o abastem

ment; de água e de energia elé,c

trica e as comunicações de toda a

ordem.
Sobre o saneamento pouco S6

tem feito e aquilo que se fez não

está conforme com as modernas

soluções de salubridade que o Al

garve tem de perfilhar par� ser

aquilo para que está predestmado
em matéria de turismo.

Os problemas que se põem �o
sector do saneamento, podem sm

te'tizar-se e eBGf1ilonar-se em g,raus
de urgência sob as epígrafes de:
_ T1'atam6nto de águas de e&go

tQs domasUcQs II') residuais de in

dústria e recolha e tratamento de

íixos; "

_ Higiene de alimentação e f�s-
calização .dos métodos de pureza
e de conservação dos alimentos;

,

Porém, para s,e atingirem os ob-

jectivos, dev6-s:e começar por se

rejormar; a ,legislaç�� ,viV,ente. '

As'
-

Camaras Munw�pats e QS

Serviç08 de Saúde Pública, não dis

pÕ6m de meios técnicos e apQJo ft
nanceiro para equacionarem o pro

blema de modo a encontrar-lhe s�-
lução convincente. :
Só um plano geral de saneame-n,

to de toda a Provincia eX!3cutad,o
Il administrado por uma Junta A�
tónoma de Saneamento do Algar.
ve, funcionando no éim:bito da D�
recçiio-Geral ãoe Servtços de Ur

banização, pode impedir que se

chegue a um grau de insalubridad;e
que ponha em s:ério ris:co o esforço
qUe se tem feito para qy,e o Alga�
ve seja uma es:téincia de turism?
de qualidade. ' i

'Quanto ào abastecimento d:e
_ -en6rgia eléctrica; as" 'di!iculdad�s
que têm surgido provêm do enve

lhecimento e insuficiência de al

gumas redes: camarárias e de nãp
ter sido ainda devidamente refor
çada pela empresa, concessionária
a linha de alimentação geral.
A recomendação para a instald;

ção de g,rupos de socorro, não pod�
ser aceite pelas médias e pequena:s
instalações e por particulares qU_f
servem o turismO, por não s_ere'1!1-
suportáveis pela sua economia,

, :
, Neste particular também se $m;

põe uma" révisão
-

de tarifaS, d;adp
que .os preços que es,tão em vigo�,
foram calculados, sobre um co�u¡.
mo que hoje se encontra muttp
multiplicado, o que tem impedido Í"
generalização e a 'intensificação �p
uso da energia para tudo aqmlp
que correntemente é recomendadP
no estado actual da nossa dml'izw
ção e'sistema de 'trabOiZiJ¡,o.�

O abastecimento, de água para
consumo" dos hotéis e populaçõe),
residentes, tem-se revelado irregu¡
lar pelo irregular fornecimento de

energia eléctrica e insu,[icie?l'te pelo
considerável aumento de consumo,
deficiência que se vem acentuan

do também para regas dos campo�
do Algarv,6 que lie mostram ,ecolõ;'
gicamente aptos p,ara Ii) cu'ltwo df!
produtos da mais variada e melhor

qualidade que são de ter ém con

ta para serem consumi'dos em re

giões fad:adas para o t-urismo, Gomo
tí a do Algar1}e.
Estas defieí'ências podem ser re

solvidas com a construção da albu

feira da Retorta, destinada a re

fort¡ar a barragem do ArtUle e da

barragem do sota1}ento algarvio,
esta para acudir, designadamente,
à rega das ricas campinas desta
zona e do centro da Pr.ovíncia, de
pendente de poços, que já não a

aguentam, conforme está previsto
no III Plano de Fomento, por con
ta da verba de 430 mil contos des
tinada a aproveitamentos hidro-

-agrícolas.
'

o problema das comunicações

São as comunicações de toda
a ordem que estão a constituir o

maior O'bstáculo ao natural desen

volvimento. turístico do Algarve,
Os serviços dos C. T. T. geralmen
te mal instaladO's e deficientemente
lServidO's, levantam clamores arre

liantes e altamente críticados, no

meadamente no que se refere à1s

l1¡-ações telefónicas cO'm O' Pais e o

estrangeiro.
N3i1 comunicações ferroviárias e

rOdoviárías, as coisas procesliam....se
do mesmo modo comO' se procei
.!lavam antes do afluxo turístico
que ali acorreu. Caminhos de ferr9
e estradas antiquados, que tornam
morO'sos e perig�so.s os trajectos
para as velocidades e comodidades

que os tempos correntes exigem
que 'se pratique.
Algo está prO'jectado no ramo de

transportes ferroviários ao abrigo
do ill Plano de FomentO'. Segundo
consta, trata-se da renO'vação da
Unha férrea que o.s 'serve.

O ,Algarve espera, pelo valor da
'SUII. industria de turismO', que os

trabalhO's de renovação que lhe in
teressam, não sejam relegados para
'o tim, menosprezando O' pesO' da
liua potencialidade.
Nessa renovação também se deve

mento turístíco do. Algarve. Não
será de estranhar que Insista pela
solução destes problemas conside
rados básicos visto que, apesar de

tudo, subsístem e tendem a agra
var-se.
'El certo que ainda há outros de

pormenor que também se têm de
resolver com urgência e objectivi
dade, para que o referido desen
volvimento se processe sem retro

cessos que ponham em perigo o.S

altos objectives regionais e nacio
nais qus estão marcados e que por
via do turismo se podem alcançar
sem grande esforço, como sejam
os de polícíamento e limpeza das

praias e da disciplina do exercício
das actividades turísticas e da re

forma da estrutura que a conjun
tura recomenda para cobrir todo
o Algarve com plena eficiência.

,

O turísmo, com os Ileus ereltos
multiplicadores sobre tantas acti
vidades e como agente poderoso na

colheita de divisas, tem-se mostra
do entre nós, factor preponderante
no desenvolvimento e fortalecimen
to da economia e no progresso so

cial e ao mesmo tempo da defesa
da moeda, cobrindo em grande-par
te, o fatal défice da balança de:
mercadorias,

'

Apesar dos factos demonstrarem
a verdade destas afirmações que
são já Iugar comum nas prédicas
sobre turismo, o certo é que gO'ver
nantes e governados não estão ain
da suñcíentemente convencídog de

que é oportuno tomar as -grandes
decisões que elevem a indústria de
turismo ao lugar cimeiro das in-

- düstrías, de maior e mais benéfica

projecção na vida nacional.
As matérias-primas com que tra

balha arloram :

'

exuberantemente
por todo o, território português o

que não acontece com outras tão
acarinhadas. " "

O Algarve sente o muito que do
turismo lhe tem vindo e prevê o

mais que lhe poderá vir, como estí

mulant., e adjuvante do seu deseri
volvimento regional, enfraquecido
por efeito das crises abertas desde
há' multo 'nas ãéÚvidadés 'agricolas
e piscatórias, que têm sido a base
da sua riqueza e que dia a dia se

têm vindo agravando,
A Província está voltada para

a indústria do turlsmo com a mais
justificadà esperança e apetrecha
da com '6 melhor equipamento, no

qual devem andar investidos cerca

de dois mHhões de contos e para
a qual estão inclinados-numerosos
e categorízados projectos.
O Estado é o principal interes

eado na valorização e defesa dos
capitais investidos, não 'só pelas ra

zões referidas de' interesse colecti

vo, mas também pelas compartici
pações que tem nos investimentos.
Por tudo isto não se pode alhear

do que no Algarve se palssa em

matéria de turismo nesta delicada

emergência. Em nenhuma parte
nem com mais vivOIS argumento_:;;,
o Governo tem oportunidade de dar
vida à opção que escolheu e deu
a conhecer -Da nota final do rela
tóriO' do Orçamento Geral do Esta
do para 1969, como directiva go-'
vernamental, qUe reza assim:

A falta de portos que acompanhem «Incentivar os investimentOs re-
,

ó afluxo turistlco produtivos qlle maier influência

possam exercer na d�sseminação
Ne dominio da.s comunicaç&e'S regio.nal_dos efeitos do crescimen

por via -marítima, o �garve :¡;lode te ecenémico nacional».
dizer-se C!_lue se encontra bloqueado, IDste crescimento tem no .sector
visto que nenhum dos seus portO's' do tllrisme uma segurç¡. alavanca
permite a entrada de paquetes de para e fementar, O' que soHcita um

turismo, apesar de serem quatro aperfeiçoamente constante e pro
- Vila Real de Santo AntóniO',," gres'sivo de modo a incentivar com
Fare, @lhãO', Pertimão e Lagos -

_que têm conàições nâturais para
os receber,

Sabe"'se que empresas C!_lue explo
'ram cruzeiros turisticois, estão mui

to interessadas em incluir O' Algar
ve nes seils roteiros.
Julga-se que com as obras inicia

das nO' parte de Portimão, já seja
possível ne cO'rrente ano consentir
a entrada na 'Sila barra, de alguns
paquetes e tazer desembarques ao

abrige dos molhes.
Com a desebstrução e regulari-

zação da barra àO' Guadiana, para ()
que estãO' sendo feitas instantes
di1igência.s, atendeIíàO' aos prejuí
zos que a sua obstrução está cau

-sando à economia da zona, que fi
pO'rto de Vila Real de Santo Antó
niO' 'serve, também 'se pode prever
a inclusãO' do porto desta vila nos

reteiro.s de paquetes de turismo.
A única via que está em condi-

ções de servir O' desenvolvimentO'
turístico do Algarve, é a via aérea,
pelo AeroportO' de Faro.
Porém, para o fazer mais eficaz

mente carece de ,ser aberta, sem

restrições, ao tráfego internacio
nal e de se dar à aerO'gare a di
mensão que o tráfego exige.

IDsta é a opinião que 'se tem,
aUás confirmada, frequentemente,
pelaiS agências de viagens que aO'

turismo dedicam a !Sua actividade.
Estes problemas das infra-estru

turas que acabo de abordar, e aos

quais me referi nesta Ass'embleia
ainda recentemente, quandO' da dis
cussão dO' ill PlanO' de Fomento,
conjuntamente com a aprovação
definitiva ,dO' planeamento urbano

-turístico, cuja responsabilidade de
execução deve Iser entregue a uma

única entidade, ..são Os problemas
fundamentais para e desenvO'lvi-

prestar atenção à substítuíção do
material para permitir maiores ve

locidades e comodidades, havendo

ainda a considerar o desaparecí
mento das passagens de nível e a

correcção de alguns trajectos de
modo a' 'servirem melhor oa ínte

resses da população, da economia
e do, turismo de certas zonas.

Uma correcção que se impõe,
é o desvio da linha férrea entre

Boliqueime e Almansil para servir
Loulé, que é sede do mais populoso
concelho do Algarve e grande ex

portador de produtos agrícolas e

onde existe uma mina de 'sal-gema,
cuja viabilidade económica de ex

ploração está dependente de facili

dades de transporte,
l1l um grande centro, importante

de tráfego de mercadorias e de mo

vimento de pessoas que ao caminho

de ferro ínteressa facilitar,
,

O respectivo projecte está devi
damente concluído, julgo que desde

1942, aguardando uma oportunída
de de se lhe dar execução agora
tida como viável, e não se com

preende que possa ser protelada
mais Uma vez.

Ainda outra correcção que se

pretende, e esta de alto interesse
turístico, é a do levantamento da

linha férrea que partindo de Lagos
atravessa, a Meia Praia, para ser

assente mais para o interior, de
modo a permítír que nesta zona te
nham viabilidade as várias obras

.projectadas de apoie ae desenvol
vímento turístico da Província.
Não se pode dizer que o Algarve

esteja mal 'servido de estradas, em

número, porquanto está ligado com

o norte por três vias de comunica
ção rodovíáríaa,:mas OS 'seus traça
'dos são estreitos, cheios de lombas
e de curvas, do que resultam íncon

venientes e perigos de toda a or-
dem. _,',

,

Para fugir a estes, está estudado
um ramal de cerca de 20 quilóme
tros ligando Santana da Serra no

Alentejo a S, Marcos da Serra no

Algarve, evitando-se assim as ma

çadoras curvais da serrá do Cal
deirão. _

Outra hipótese se admite com o

mesmo 'ôbjectívo:
A construção de um outro ramal

ligando o sitio' dá Nave Redonda
na estrada que de Aljustrel-S.'Mar
tínho-Odemíra-Gare se' dirige a

Monchique, numa distância de cer
ca de 12 quilómetros onde não há

obras de arte de monta a encarar.

A solução definitiva e que serve

de facto o trânsito actual e O' pre
visto per efeito do turismo no Al

garve é a da construção da auto
-estrada referida no III Plano de

Fomento, que partindo da Ponte
Salazar daría vazante ao movi
mento das grandes estradas inter
nacionais com Lisboa e que ao ter
minar em Vila Real de Santo An

tóniO', ,se prepararia para atraves
sar o Guadiana pela falàda e ina

diável¡ ponte, estabeleceria com as

-estradas que da Europa' s'erveni a

Andaluzia, um verdadeiro circuitO'
'que se projectarIa com inegável
vantagem em todo o turIsmo con

tmental,

BOJE E DIFEREM'TE I

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

A Electro Fabril. s. A. R. L.

Aviso ConvocatóriO

Súbdito ingles
em apuros

De conformidade com o § 1.0 do artigo 17.0 dos Estatutos,
convoco para o dia 17 de Fevereiro de 1969 pelas 18 horas,
na sua sede, Rua Barão do Rio Zêzere n.s 1, a Assembleia
Geral Ordinária desta Empresa.

BENSAFRIM - Quando regressava
de visita a uns seus compatriotas, resi
dentes no aglomerado turístico de Coli
nas Verdes, nesta freguesia, utilizando
como transporte o seu automóvel, o

súbdito inglês sr. John B, Morris, re

sidente na praía da Luz, quis transpor
a ribeira de, Bensafrim que nessa altura
levava tazoável enxurrada, Não obstan
te não existir ponte que ligue as duas
margens e sim um passadiço submerso.
bastante danificado por efeito das ültí
mas chuvadas e não atendendo a que
as águas turvas não' lhe facllttarfam a

aventura tentou o imprevisto e eis
se não quando o earro fica imobilizado,
a meio dá. corrente, enquanto o nível
das águas subia,' Alguém que perto
passava, vendo um automóvel paralisa
do no meio da enxurrada, com uma

vida lá dentro, correu a Bensafrim
comunicando a ocorrência ao regedor,
sr, Manuel Lourenço, Pacheco, que sem

perda de tempo pediu telefonicamente
a Lagos

-

a comparência dos Bombeiros
Voluntâríos e entretanto se dirigiu ao

local, fazendo ao mesmo tempo seguir
para lá um tractor,
O quadro era o mesmo, com o inglês

dentro do carro e as águas a subir,
Sem perda de tempo, da margem foi
-lhe lançada uma corda, a que depois
de várias tentativas o ,imprevidente se

agarrou, sendo' rebocado para tetra.
Com muita dificuldade procedeu-se
depois, 'com o tractor, ao reboque do
automóvel, que já estava prestes a ser

arrastado pela corrente, pois a água
atingia as janelas e pára-brisas, - O.

ORDEM DOS TRABALHOS

1.. - Discutir e votar sobre o relatório e contas de ge-
rência em 1968.

'

2.0 - Deliberar sobre a execução do artigo 13.0 dos Es
tatutos.

3:0 _:_ Eleger novos corpos gerentes.
Não se verificando nesta convocação número de capital

para o, legal funcionamento da Assembleia, fica esta desde
já convocada para o dia 5 de Março de 1969, no mesmo local
e à mesma hora, Assembleia Geral Ordinária que funcionará
com qualquer número.

- Vila Real de Santo António, 27,de Janeiro de 1969.

EMiLIO GARCIA RAMIREZ

'HNUII.I.I.lINUI.I.I.II.I.I.lIUI.lIIIIIIIIIII.I.lU.I.I.l1.

Aluga-se nos meses de Ju
nho, Julho e Setembro, com
quatro quartos, frigorífico,
louças e roupas. Rua Cândido
dos Reis, 15 - Vila Real de
Santo António. '

Vende-te Aeidente :alortaI
no traLalho Oferece-seNuma unidade fabril coetíceíea em
Faro o operário sr, Francisco do Car
mo Guerreiro, casado, de 35' anos, na
tural e residente naquela cidade, pro
cedia à descarga de um camião com

fardos de cortiça, Desequilibrou-se po
rém e caiu, arrastando IlB. queda um

fardo que o atingiu,
A despeito de não mostrar ferimen

tos, foi conduzido ao Hospital da Mise
ricórdia., onde faleceu, pouco depois,

Furgoneta caixa aberta a

gasolina. Sebastião Mendonça
Viegas. Rua Dr. Parreira, 108
- Tel. n." 240 - TAVIRA.

Rapaz regressado do Ultra
mar, serviço militar cumpridó,
2. o grau, curso dactilógrafo,
deseja emprego compatível de
futuro. Dar-se-ão referências.
Resposta a este jornal ao

n.v 11365,SALVADO-R L. ILARI
MÉDICO ESPBCIALISTA

DOENÇAS. DAS CRIANÇAS Casa ,Mobilada
Aluga-se em Lagos
Parte de 1. o andar com

duas janelas para a Praça'Gil
Eanes.
Trata António Baptista -

Rossio de S. João - LAGOS.

h-interllo do. Ho.pitais (ivi. �e LisLo.
(ol.ulta. diária. a partir da, 15 �ora.

COMIULT6RJO-Edlficlo SOL lã POD

tiDba) l.oD - Telef. 23396- rARO
RESlaIMCJA-T.I.f•• 73J69 - 72455

equilibriO' Os eutres sectores econó
micos onde se prejecta, com maior
ou mener eViàência, e de modo a

ser efectivamente, factor preciosO'
da preclaniada :¡;le1ítica de desen
volvimento regienal.
Sendo 8is;siní, O' Algarve está de

parabéns. AOS PEQUENOS

L_XOLINE, a melhor finfa

para fins marítimos.

A CONFIDENTE, a Maior Orga-

CAPITALISTAS

Companhia de
Dização do País, e_ Compras, Vendas

e Hipoteea. de Propriedade., 'eoIoeaSeguros

IMPERIO eapitai. a partir de 10.000500 eom ga-

rantia L.ipoteeária, ao j aro da Lei,

pago adiá.tada...ente.

Â CONFIDENTE

LlssqA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-V' ender

Comunica a todos õs seus clien
tes e amigos que acaba de abrir
Escritório em Faro na RUA PI
NHEIRO CHAGAS, N.O '6 (à Pon'tinha)
Telefone 22002, onde serao tratados
todos os assuntos que habitualmente
eram efectuados pela FARAUTO, LDA.,
que continuam a funcionar como si
Ex.mos Agentes.
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Lagos onde escasseia o espirito de

cOlaboráção, parece condenada a não

marcar em quaisquer actividades, in

clusive a desportiva. Com três clubes
de carácter desportivo e um só campo
de jogos que, sendo municipal, está
entregue ao Esperança hã aproximada
mente 30 anos. tem marcado mais no

aspecto de campismo pelas melhorias
introduzidas no parque que lh.e fica
adstrito e que, na verdade, nada seria
sem o esforço das r-espectivas direcções,
de entre as quais justo é destacarmos
a de Rogério Duarte. Porque com as

receitas do
'

campismo se tem pratica
mente conseguido o que está feito, quer
no parque, quer no campo de jogos,
seriam de conceder facilidades aos res

tantes clubes para a prática de des
portos, o que, a avaliar pelo que na

Imprensa tem vindo não acontece, dan
do azo a comentãrios que não presti
¡-iam nem a cidade nem o desporto.

Lagos sempre tem sofrido presta-se a

condenar o que é de aprovar e vice
-versa.
Temos por norma aproveitar as ideias

dos outros quando as julgamos provei
tosas ao bem comum e assim, a pro
pósito de trôca de impressões com pes
soa que deseja o progresso de Lagos,
sobre acessos e instalações sanitárias,
falou-se que; dada a diferença de nivel
entre a Rua da Barroca e Avenida dos
Descobrimentos, poderia aquela em to
da a sua extensão, se necessãrio, servir
para instalações sanítâr-ías sem qual
quer prejuízo para o trânsito porque
o pavimento serviria de tecto às insta
lações. A escadaria de acesso à Avenida
que consta ter sido aprovada de redu
zidas dimensões, poderia, sem qual
quer prejuízo, ser mais ampla, pois à
arquitectura da nossa época não será
dificil protecção para acautelar desas
tres na Rua da .Barroca, de trânsito
limitado pràticamente a peões.
Para o acesso à zona de Santo Ama

ro também a muralha deve servir para
dificultar. Mas envergonharã ou pre
judicarã a cidade ou mesmo a arqui
tectura, uma abertura na muralha,
idêntica. à que foi feita junto à Praça
João de Deus para acesso à Ponta da
Piedade?

Sindicato Nacional dos Operários da Construção
Civil 8 Ofícios Correlativos do Distrito de Faro
Sede: IUil leitor Teixeira Guades, 11- FARO Telllf. n.O 23508

Conv6'catória

SAGRES

Comunica a todos os seus esti-

para . a RUA PI�tHEIRO.

CHAGAS, N.G 6 (à Pontinha) FARO

Telefone 22002 -·onde aguar·da 0_

Aumentados os oontingentes
de camionetas de oarga
em Silves e Aljezur

A cargo da Notárh, Catarl..

na Maria de Sousa Valente

de Seguros

«Lagos não pode ser apenas
paisagem»

Não -é nosso o titulo das presentes
Iínhas, mas sim de. uma revista que
ao Algarve vem dande o melhor que
pode apesar de as nossas belezas na

turals clima e afabilidade das nossas

gentes serem de molde a despertar
para émpreendimentos arrojados, espe
cialmente no campo turlstico.
No lado cultural pouco mais temos

que o Museu Regi·onal, obra do dr. José

Formosinho, que a ·não pôde concluir.
A filarmónica de que bastas vezes nos

temos ocupado só reage quando os nos

sos reparos vão além do que estã na

nossa forma suave de ver as coisas;
os clubes desportivos nem sempre
actuam por amor às causas que lhes
cumpre .derender.
Em grupos cénicos, estrearam-se com

êxito, realizações do Sport Lagos e

Benfica Externato Gil Eanes, e Escola
Industrial e Comercial, mas terão estas

actividades a duração que se deseja
para que Lagos venha a marcar, como

outrora, no campo cultur-al." como mar

cou no despor tívo ?

Dispõe Lagos de locais próprios para
edancing» como o Chão Queimado, su
periormente ao Clube de Vela, no qual
se previu uma esplanada. A casa onde
durante muitos anos funcionou o clube

que todos conhecíamos por Sociedade
dos Ricos, daria um bom ClnecClube e

estâ vaga por carência de obras.
Mas onde estão os homens que se in

teressam pelas coisas de cultura e

arte?

Os turistas que nos visitam apreciam
as nossas praias, o nosso sol, as nossas

gentes, mas não podem limitar-se à

paisagem. Precisam de facto de bons
cinemas, bons edancíngs», boas exibi
çees de grupos cénicos ou folclóricos,
de coisas, em suma, que os possam dis
trair durante a noite e também para
-que possam fazer ideia do património
cultural e artístico da lusa gente que
deu mundos novos ao Mundo.

I

Os clubes desportivos e o campo
de jogos

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

,Càrtório Notarial de Lagoa
.... l>..GARVE

Habilitação Notarial
Certifico que, neste Cartó

rio e no livro de notas para
escrituras diversas A-13, de
folhas 51 v. a folhas 52 'v., se
encontra exarada, com data
de 4 de Fevereiro de 1969,
uma escritura de habilitação
notarial, por óbito de Maria
do Carmo Monteiro dos San
tos, natural da freguesia e

concelho de Lagoa, onde tinha
residência habitual na respec
tiva vila, no estado de viúva
de José Cabrita Frederico, fa
lecida no dia 2 de Novembro
de 1968, na freguesia de São
Clemente, concelho de Loulé.
Na referida escritura foi de

clarada sua única herdeira le
gitirriária sua mãe, Bárbara
Maria dos Santos Monteiro,
viúva, natural desta freguesia
de Lagoa, onde tem residência
habitual, na respectiva vila.

Está conforme .

Cartório Notarial de Lagoa,
6 de Fevereiro de 1969.

Nos termos dos Estatutos, convoco os SOCIOS efectivos

deste Sindicato Nacional, a reunirem em Assembleia Geral,
na sua sede sita na Rua Reitor Teixeira Guedes, n." 11 em

Faro, no dia 28 de Fevereiro de 1969, com a seguinte

ORDEM DE, TRABALHOS

Pelas 19,30 horas - Eleição dos Corpos Gerentes para
o triénio de 1969/71.

Pelas 21 horas - Apreciação e votação do Relatório e

Contas do Exercício de 1968.

Se às horas indicadas não estiver presente número legal
de sócios para as Assembleias poderem funcionar, terão as

mesmas lugar, no mesmo local uma hora· depois, respecti
vamente.

Faro, 7 de Fevereiro de 1969.

o Presidente da Assembleís, Geral,

ANTONIO ERNESTfJ, REIS CAVALEmO

�TIN(:t\V � IN[)ÚST�14
COZEDOR

C()NSII?\'fII?A
·CONT·fNUO

Companhia

mados clientes

instalações

I!

que .rnudou as suas

o Presídenta da Assembleia Geral,

DR. VERGILIO GODINHO NUNES

'prazer da sua visit•.
'

..

EDITAL

Acessos e instalações sanitáriM

Não restam dúvidas a quem se ínte
ressa pelo progresso de Lagos, que
quanto a acessos e instalações sanítá
rias que sirvam condignamente tudo
ou quase ·estã por fazer.
A actual Câmara tem-se interessado,

muito acertadamente, pelos acessos da
Rua da Barroca. à Avenida dos Desco
brimentos e do que sirva directamente

..

o terceiro piso do Mercado Municipal.
Convencidos estamos de que não tem
descurado o que se refere às instala
ções sanitárias na zona da Ribeira e

decerto jâ viu a necessidade de acesso
da Rua Dr. António José de Almeida
à zona de Santo Amaro. Mas quantos
obstáculos lhe terão surgido para poder
levar por diante os seus objectivos que
tanto interessam à comunidade?

Sabemos que alguns estão ligados às
hi:st�ricas muralhas, em grande parte
ellmmadas mas que para levantar di
ficuldades 'hã quem esteja sempre pre
sente. A politica partidarista de que

A Notâria,

Catarina Maria de Sousa·
Valente

Assocl_çio Aigilrvil das Pilll
a Amigos das Crlançn
Diminuídas Mentais

Segundo relação que agora chegou
ao nosso poder, a quotização recebida
de Maio a Dezembro do ano findo pela
benemérita Associação Algarvia dos
Pais e Amigos das Crianças Diminuí
das Mentais foi de 21 447$40.
Em Janeiro do ano em curso os dona

tivos entregues atíngíram a verba de
55 510$00, entre os quais se inclui um

de 20 contos de Agostinho da Silva
(Torralta) e um de 15 contos da R. T. P.

ASSIS RODRIGUES,
AOVOQAOO

Rua CODS. Joaquim Macha
do D.O 27.2.° - Telef. 447 - '

LAGOS.

João Novak, Chefe da Re

partição de Finanças de Vila
Real de Santo António,
Faço saber. que no dia 7· do

mês de Março pelas 10 horas,
no Largo da Igreja, em Monte
Gordo se há-de proceder à ar

rematação, pelo maior lanço
que for oferecido dos bens
abaixo designados penhorados
a Dolores Chaves Mariani

para pagamento de 3 297$50,
proveniente de Imposto de
Circulação, custas e selos.
Designação dos bens: Um

veículo ligeiro da marca Bed
ford, matrícula GD-19-95, pe
so bruto 1655 Kgs., tara 1 015

Kgs. e de cor verde e casta
nha.
Este veículo vai à praça pe

la quantia de 10 000$00 e pode
ser visto no Largo da Igreja
em Monte Gordo,
Pelo presente são citados os

credores incertos e desconhe
cidos para assistirem à arre

matação e usarem dos seus

direitos.
.

E para constar se passou
o presente e outros de igual
teor que se mandaram afixar
nos lugares do estilo.

Vila Real de Santo António,
11 de Fevereiro de 1969..

E eu, João Manuel Teixeira
Martins, escriturário o subs
crevi.

o Chefe da Repartição,

João Novak

Aliança Eléctrica do Sul, S. A. R. L.
OLHÃO

Capital: 9.000

Assembleia Geral

000$00

Ordinária

Foram a.lterados nos concelhos de

Aljezur e Silves, respectiva.mente, de

uma para duas e de 5 para 6 unidades,
Oil contingentes de automóveis pesados,
de aluguer, para o transporte de merca

dortas.

.

P.tente n.o 46035 -=- Patentes pendentes noutros paíles
O mais revolucionário sistema de cozimento continuo de peixe. Fantástica economia :

em mão-de-obra e combustível,
.

- Abolição total dos CARR(JES.
- INÉDITO: - Coze dois=tamanhos de peixe 'simultâneamente. A sardinha cozida

neste Cozedor, fica muito brilhante e INTACTA (não fica fendida como acontece no sistema
convencional), o que a valoriza comercialmente.

Fotogra'ia de um Cozedor com a capacidade de cozimento de 9ao grelhas/hora

DOIS SISTEMAS DE OOZIMENTO

incorporaâos na mesma máquina;
- Cozimento por Vapor Directo
- Cozimento por Ar Quente

Mudança de um sistema para o outro em 10 minutos.

Sistema automático continuo de lavagem dos tabuleiros de transporte âas �relhaM
recuperação do 6leo.

- Um. máquln. complete -

CONSTRUTORES; Of Ie In. Met.16rglea , E R R O L Â S, L D A.

com

Rua Infante D. Henrique, ,(0.44 Telet 571 PO�TIMA-o

I N D E'S I T

MAQUINAS DE LAVAR

DE GRANDE CLASSE

AGEM'E EM FARO

Largo do Mercado, 28

Tel. 22761

São convidados os Senhores Accionistas a reunirem-se
em Assembleia Geral Ordinária, nos escritórios da empresa,
à Rua Dr. Carlos Fuzeta, n.O 29, Olhão, no próximo dia 15 de
Março, pelas 11 horas, a fim de:

Deliberar sobre o Relatório e Contas da Direcção e o Pare
cer do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 1968.

Olhão, 7 de Fevereiro de 1969.

'Capital
Disponho 200 contos, para so

ciedade em qualquer ramo negó,
cio já estabelecido ou a .combinar.
Resposta a este jornal ao n."

11352,
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Actualidades desportivas
F u

Taça de Port1láal

1
L

Ao cabo da 4.' jornada, apenas
subsiste oDlhanensa no grupo da-cinco
candidates algarvíos par-ticipantes na

competição. Lusitano, Faro e B�nfi�,
Por-timonense e Farense foram Já ell
minados e o Olhanense, com um tento
solitário fez jus a continuar na Taç¡¡..
Diga-se desde já que o resultado não

traduz o domínio exercido pelos algar
vios e as múltiplas ocasiões que tiveram
de marcar frente ao Tramagal. A sua

superioridáde foi flagrante
Em Coimbra o Farense deixou boa

impressão frente à Académica, um dos
grandes do futebol português. A turma
algarvia deu réplica animada e animosa,
exibindo aqui e além lances de bom
futebol.

ACAD�MICA-FARENSE

Jogo no Estãdio Municipal de Coim
bra sob a arbitragem do sr. João Go
mes do Porto. As equipas alinharam:
Aéadémica - Brassard; Oervâsío,

Alhinho Vieira Nunes e Araújo; Rui
ROdrigúes (Mário Campos) e Nené;
Crispim, Manuel António, Peres e Vitor
Campos.
Farense - Calotas; José António,

Torpes Lampreia e Marcelo; Manhita
e Pedro; Nelson, Nunes, Ludovico
(Borges) e Testas. ,

O' resultado róí construido no pri
meiro tempo, com golos ,de Nené e

Peres, respectivamente aos' 27 e 30 mi

nutos.
OLHANENSE - TRAMAGAL

.
,

I

Jogo no Estádio Padinha, arbitrado
pelo Sr. João Nogueira· (Se�úbal).
Olhanense - Rodrigues;' Alexandrino,

Fernando, Reina e Zezé; Egídio e Al
fredo; Matias, Lima,' Peixoto e. Mário
Ventura.

'

.. Tramagal - Bonito; Rui, Nelson,
Cardoso e Armando; Mateus II e Sil
va; Mateus I, Nelo, João Batista (Vi-
tor) e Cunha. -

Imprimindo desde o inicio uma toada
entusiástica e veloz, o onze da Vila
Cubista logo mostrou propósitos de
chamar a si a vitória e consequente
mente ir a nova eliminatória.
Tiveram no opositor, no entanto,

uma equipa bem constituida fIsicamen
te e com bom fío de jogo, que respon
deu de ígua¡ modo na velocidade e nas

pretensões. - J
..
D,

J

,

RESULTADO DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Olhanense 1 - Tramagal, O
Académica, 2 - Farense, O

3." DlVISAO NACIONAL,
Lusitano, 2 - Faro e Benlica, 1

1.' DIVISAO DISTRITAL
/

'

Moncarapachep.se, O - Unidos. 3
Desp, de S. Brás, 15 - Imortal, O

Silves, 8 - Tavirense, O
Louletano, 3 - Esperanca, O

DISTRITAL DE JUNIORES

Olhanense, 1 - Farense, 1

DISTRITAL DE JUVENIS
Lusitano, 3 � Olhanense, 1
Esperança, 3 - Silves, O

JOGOS PARA 1\MANHA

2.' DIVISÀO NACIONAL

Portímonense-Montíjo

3." DIVISAO 'NACIONAL

Sarflhense-Farense
Faro e Benfica-Olhanense
Aljustrelense-Lusitano

DISTRITAL DA 1.' DIVISAO

Desp, de S. Brás-Silves
Tavirense-Louletano

DISTRITAL DE JUVENIS

Olhanense-Silves
Lusítano-Esperança

Classificações
3.' DIVISAO NACIONAL

1.0 Farense 24 pontos; 2.°, Olhanen
se 22; 3.�P, Grandolense e Juventude,
1S; 5.° Vasco da Gama, 15; S.o, Lusi
tano,' i4; ,7,�', Faro e Benfica e União
Sport' 13; 9.°, Desportivo de Beja, 12;
10.°, 'Aljustrelense, 11; 11.°, Cova da
Piedade 10; 12.°, Sarilhense, 5 pontos.
O OllÍanense e o Sarilhense têm me

nos um jOgo.

1." DIVISAO DISTRITAL

1.0 Silves, 17 pontos; 2.°, Moncarapa
chense, 15; 3. 0, Unidos Sambrasense,
14; 4.0', Desportivo de S. Brás fi Loue
letano, 12; S.o, Esperança, 8; 7.°, TavÍ'
rense, 4; 8.°, Imortal, O pontos.

DISTRITAL DE JUVENIS

1.0, Esperança, 5 pontos; 2.°" L�'sita
no, 4; 3.°, Olhanense, 3; 4.°, Silves,
O ,pontos.

T E B o

..I. ANDARES
PAÇO D'ARCOS

ESPARGAL

LINDA VISTA DO MAR

Hoje, Prova de Perícia
Automóvel em faro
Promovida pela Comissão de Festas

dos Sextanistas do Liceu Nacional de
Faro realiza-se hoje uma prova de pe
ricia' automóvel, que está suscitando o

maior interesse. A competição disputar
-se-á no Largo da Sé, em Faro, com

inicio às 14,30, podendo as inscrições
ser feitas até um quarto de hora antes
do seu começo.
Foram instituidas dezenas de taças

,e troféus, além de 'Outros valiosos pré
mios, que serão entregues no decurso
de um Porto volante a efectuar .logo à
'noite no Hotel Santa Maria,

Terreno
ou Quinta

Vende-se
Barco 'a motor. para pesca arte

sanal .com as segutntes caracterís-
ticas: '0·
Comprimento :t,4 m -;:- Pontal

1,30 - Boca 3,38.'
'

',-:,

Tonelagem 13,52. Metor VOLVO
PENTA TIPO MD96Ih potência
,133 a 145 �P em rodagem,

Sonda eléctrica ELAC. - Rãdio

4P W STTENTOR;
,

2. embarcações auxiliares e 5 000

anzóis de aparelho.
,
Trata, Manuel, ,Gllill:lerl.lle - Faria

- Macieira - VILA ,DO CONDE,
ou telefone 6!)129.'

� ,

.�

Loja -Armazém
FA RO

AMADORA
'UDte à Estação

ciD C.•• oe

REBOLEIRA

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Elpecialmente Amadora. Ve,nda Nova

e Paço d'Areal

P
·1
M
E
N
T
A

b. --.

S.A.R.L.

L
Ooment6r1o de JOAO LEAL

:I.. a Divi.ão Distri...l

A.TLETISMO

Carlos Cabral, do Esperança de

Lagos, campeão nacional de

corta-mato (Juvenis)

Está de parabéns o atletismo algar
vio. Um jovem lacobrigense, o atleta
do Esperança Carlos Cabral, venceu

no domingo o Campeonato Nacional de

Corta-Mato, em Juvenis.
.

A prova disputou-se nos terrenos aCI"

dentados da serra do Pilar e num per
curso de 3 160 metros. Presentes à par-

,

tida 59 atletas, representando Sporting;
Benfica C. U F., C. D. U. L, Porto,
EstarreJa Saigueiros Espinho, Paste-,
leira Fámalicense Braga, Desportivo
Francisco Holandá, Barcelos, Instítuto

S. Fiel (Castelo Branco j ,
Santa Clara

(Coimbra) Fluvial Portuense, Despor-,
tivo de Drizes, Esperança de Lagos,
Náutico do Guadiana e Boavista de
Portimão.
A partir dos 300 metros. Carlos

Cabral (uma das mais firmes esperan
ças do atletismo português) tomou o

comando da prova e foi gradualmente
aumentando a sua vantagem.
Esfamos em crer que este será um

dos 'momentos maior-es do desporto al
garvio no corrente ano. E ao fe'licitar
mos o moço lacobrigense, é de justiça
realçar o carinho que o Esperança tem
votado ao atletismo, bem como a devo
tada dedicação dos dirigentes da As
sociação Regional. Na mesma prova,
José Rufino do Náutico do Guadiana,
foi o 20.° e 'José Serra, do Boavista de
Portimão classificou-se em 28.°.

Fernando Mendes (Náutico do

Guadiana), 7." classificado em:

Iniciados

•

Também na manhã de domingo se

disputou o Campeonato Nacional de Cor
ta-Mato para Iniciados na cidade de
Viseu e na', distância de 1 200 -metros.
O jovem vila-realense Fernando Men
des do Náutíco do Guadiana, obteve
meritória classificação situando-se no

7.° lugar,
Duas provas em que o atletismo algar

vio revelou as suas reais possibilidades.

Boavista de Portimão, vencedor

colectivo dos Regionais de Junio-

res e Seniores

No prosseguimento da sua prestante
actividade a Associação de Atletismo de
Fái-o fez disputar no domingo os cam

peonatos Iiegiohais de juniores e senio
res, em corta-mato. 'As provas' decor
reram nos terrenos anexos ao Estádio
de S. ¡;'uis, verificando-se as seguintes
classífícacões i, .'

.

.

Càmpeonato 'Regional de 'Juniores:
1.°. Cabrita Gonçàlves, Faro e Ben

fica,' 15 minutos e 43 segundos; 2.°,
Belarmino Canelas, 15, 57; 3.°, Car-los
Marreiros, IS, 27; 4.°, Jacinto Srlva,
16, 52; 5.°, Carlos Caetano, 16, 54, todos
da Boavista; 6.°, Eduardo Pereira, 17,
01; 7.°, Epifânio Fernandes e 8.°, Car
los Martins, todos do Ginásio de Ta
vira; 9.°, Virgilio Alberto, Sporting
Farense; 10.°, Luis Figueiras, Boavis
ta; 11.°, Dimz ,Barbosa, Faro e Ben
fica; 12.°, Fausto Carmo e 13.°, João
Santos, ambos do Ginásio de Tavira;
14.°. Jorge da Costa, e 15.°, Mi'guel da
Conceicão, ambos do Sporting Farense.
Por equipas, foi o 1.° o Boavista de

Portimão, coin 24 pontos.
Cámpeonato Regi.onal de Seniores:
1.°, João' Costa, Boavista, 32 minutos

e 39 segundos; 2.°, 'Arlindo Chump.Ínho,
Faro e Benfica" 32, 54;,3.°, CarJos·Ca�
vaco, Ginásio de Tavira, 35.' 38; 4.°,
Mârio Monteiro, Boavista, 35 53; 5.°,
José Guia' Coreia, Boavista, 36, 02; 6.°,
Nelson Alexandre, Boavista 36 41; 7.°,
José Sobral".. ,Farense; 8.Ó Francisco
Alexandre, "arense; 9.° Estêvão Bar-

.

roso, Boavista.
'

,

O Boavista de Portimão, voltou a ser

o 1.° por eqUipas, com 25 pontos.
Saúde-se a dupla vitória ,por equipas

tlparlamenlo8 c9J¡;o!;ilados

. -LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.", Esquerdo - Telefones 45843 - 47843
_QUELUZ: Rua D. �aria I, 30 -:- Telefones 95 20 21/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 93 36 70

Actividades da F.N.A.T.

Certifico narrativamente e
para efeitos de publicação que
por escritura lavrada hoje
neste cartório de folhas se

tenta e duas a setenta e qua
tro do livro B-39, de «Escritu
ras Diversas», o senhor Teófi
lo Rita Nené, casado em comu
nhão geral de bens 'com Mar

garida Victória de Paula Nené,
e natural e residente na Vila
freguesia e concelho de Vila

Compro (ou alugo), de pre- Real de Santo António, .justi
ferência nos arredores ou pro- ficou o seu direito de proprie-'
ximidades de Faro, com água- dade exclusiva, e de sua mu

abundante e arvoredo. lher, sobre um terreno para
Favor escrever para sr. construção urbana com a área

Vítor Rua dos Celeiros 26 ou aproximada de 528 m2, no

: telefo'nar ao n.O 24968--FARO. sítio das Hortas, freguesia e
,

'

concelho dé Vila Real de San
to António, a confrontar do
norte António Rosa e Rua G

. (projectada), sul João Guer
reiro, nascente Teófilo Rita

Nené e poente Rua L (projec
tada) e António da Rosa, sem
inscrição matricial Él omisso
no Registo- Predial, por o ha
ver comprado a João Guerrei
ro e mulher Constança d'Oli
veira Franco Guerreiro, resí-.
dentes no dito sítio das Hor
tasjpor escrito particular que
se extraviou.

Está conforme o original,
nada havendo na parte não
certificadado mesmo, em con

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Boni local, Amplas instala
ções com 2 frentes, lojacom

; montra e. armæaém' com porta
,serv. viaturás .:__' pára qual
quer açtiviqad�, ,cede-se. Res

. posta ao n.O 11239 deste jor
nal.

Cartório Notarial
de ·Tavira

SURPRESA tiM MONUARAPAUBO
C'ontrariando as previsões gera.is e

interrompendo uma época de magnífi
cos resultados, o Moncarapachense, um

'dos mais sérios candidatos à promoção,
:perdeu no domingo. E fê-lo não só no

seu terreno, como por marca exprés

siva, pois o Unidos Sambrasense aver

bou três tentos sem resposta. Um revés
sério para os -Iusitamstas, e 11m golpe
talvez decisivo nas suas' legitimas .as

pírações. Com o ,facto veio a. beneficiar
o Silves,
O guia averbou forte goleada sobre,

o Tavirense, bem como o Desportivo
de S. Brás, que ao derrotar o Imortal
por 15-0 obteve o melhor resultado da
época.
Em: Loulé a turma local derrotou

o Esperança' por 3-0 e partilha do 4. o

posto com possibilidades de trepar na

tabela classifícatíva,
Amanhã, apenas se disputam dois

encontros. Um reveste-se de grande
interesse pois coloca frente a frente
o Silves' e o Desportivo de S. Brás,
equipa que pode vir a. ser das primei
ras da tabela.
No outro jogo, Tavirense-Louletano,

que o mau tempo não permitiu se' dis
putasse em 2 deste mês, o ravcríttamo
pende para a turma. vísttante,

Campeonatos Nacionais

Retomam amanhã a sua marcha os

campeonatos nacionais, Relativamente
à 2.· Divisão, o Portimonense de.tém
o favoritismo no encontro a travar com

o Montij o Actuando no seu meio e

desfrutando de maior valia, os bar-Ia
ventinos têm o ensejo de arrecadar dois
pontos, que podem vir a constituir ele
mento precioso na sua ascensão ao 2.°'
posto,
A 3,- Divisão, afinal não parou e isto

porque no domingo se jogou em Vila
Real de Santo António a partida Lusi
tano-Faro e Benfica, que o mau tempo
não permitira se realizasse oito dias
antes.
Para os vila-realenses o triunfo re

presentou a ascensão ao 6.° posto e uma

posição mais tranquila.
Amanhã, na capital algarvia disputa

-se um pr élío de grande interesse -

Olhanense-Faro e Benfica.
Reconhece-se favoritismo ao onze da

Vila 'Cubista, mas os propósitos da, tur
ma visitada e o espírito combativo, que
lhe é peculiar, podem constítuír ele-
mento a considerar.

'

O Farense vai de abalada até Sarilhos
e acredita-se que retorne alícerçado no
seu posto.
Para o Lusitano a deslocação a Al

justrel oferece reconhecidas dificulda
des. Os locais tentam evitar a despro
moção e' o encontro de amanhã pode
ser-lhes decisivo.

LUSITANO - F. E BENFICA

JogO no Campo Francisco Gomes
Socorro, sob a arbítragem do 'sr. Bar
nabé Correia, de Évora. As equipas
alinharam: Lusitano: Ernesto, Floro,
Carlota, Nogueira e David Salas e Pi
'loto, Vasques (Toledo) Vicente Anice-
to e Brito (Silva).'

,

,Faro e Benfica: Hélder, Fernando,
Sabino

....
Tifa e João Francisco (Teixei

ra), Chab'í (Bonicho) e Rodrigues,
Tózé Zé Manuel, Aleixo, e Vidal.
Goios de Aniceto aOS'35 e aos 57 mi

nutos e de Aleixo aos 55
Boa actuação do Lusitano que soube

néutralízér o entusiasmo dós visitantes
e só «arrefeceu» no quarto de hora
final, o que podia ter-lhe feito perder
um ponte.

o Olhanense, campeão
distrita.1 de Juniores
Com a disputa do Joso Olhanense

-Farense, que termínou com o resultado
de 1-1, atingiu o seu final o Campeona
to Distrital de Juniores. O Sporting
Olhanense sagrou-se campeão do Al
garve nesta época de 1968-69, averbando
mais um titulo ao seu já longo palma
rés. O campeão, juntamente com o Lu
sitano,

.
representarão o Algarve no

Campeonato Nacio�1 a iniciar no pri
meiro domingo de lVlarço. A classifica
ção final foi a seguinte: 1.0, Olhanen
se, 20 pontos;. 2.°, Lusitano, 19; 3.°,
Farense, 18; 4.°, Portimonense, 12; 5.°,
Silves, 11; S.o, Faro e Benfica, 5; 7.0,
Louletano; 4 pontos.

ANDEBOL OK SIETE

Torneio «Juventude .. em Faro
Jogou-se,no passad.o sábado a segun

da j,ornàda do Torneio «Juventude», em

,
andebo¡r de sete, que está decorrendó em

Fáro:' ,Os resultados foram:
Seminário, ,8 - J. E. C. Escola, 9;

J. E. C; Liceu, 9 - .Escutas, S.
Hoje, a partir das 16 horas decorre

também no recinto do Seminário a ter
ceira jornada: com os encontros:
Seminário-E'scutas e J. E; C. Escola

,-J. E. C. Liceu.

190 ('ONlOS -RENDEM-LHE 1-187$50 MENSAIS
Garantido no acto da 'escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar.

Ao oliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente.
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CAMPEONATO DISTRITAL
DE TENIS I)E MESA

1." CATEGORIA

,

Na terça-feira, em Faro 'disputou-se
a última jo'rnada, sendo a seguinte a

classtñcação final: 1. 0, Anténío Casimi
ro C.' P. Luz Tavira, (campeão distri
ta!); 2.°, Agostinho .QueirÓs, Caixa de
Previdência; 3.°, .eng. João Antas, Hotel
Meia Praia; 4,°, J:aime Varela, C. P.
Luz ,Tavira; 5,°, Leonel Santos, Sacor.
António Casimiro e Agostinho· Quei

rós, disputarão o campeonato nacional
r-epresentando. o distrito de Faro.

TÉNIS CE MESA

Disputa-se hoje I 1.a ,li�ifla'
,

"rio d. Taça de Por:trÍgal
.
Começa. hoje a disputar-se a: fase

distr-Ital de apuramento para a Taça de
Portugal, em ténis de mesa, 'ac :que con
correm, o Náutico do Guadiana (senio
res, juniores e,infantis), Sociedade Ar
tistica Farense (seniores), Imortal de
Albufeira (seniores,' juniores e infan
tis), Futebol Clube, S. Luis (seniores e

juniores) e Faro e Benfica, (seniores e

infantis). Para. esta nóite estão mar

cados os seguintes jogos:
Seniores:
F. C. S. Luis-Artistas; Imortal-Faro

e Benfica.
Infantis:
Faro e Benfica-Imortal.
Os rosos, decorrem às 22 horas nas

mesas dos clubes indicados em primei-,
ro Iugar,

·BA$QUETEBOL
Resultados das equipas algarvias 'na
II Divisão Nacional:
CIF

....
86 - C. Pescadores, 58; Lisgás,

,40 - Farense, 47;' Algés, 5S - Os Olha
nenses, 46; 'Li::¡gáás, 46 - Os Olhanen
ses, 45; CDPL, 62 - C. Pescadores, 55;
Algés, .84 ;::- Farense, 34 =: J. D.

I�HHIH�HHHH/�HHH./IIHHI/�H//I/I/I/J. .

UM PESCADOR,
·COM lOO' ANOS

o sr, .José Mauricio Parra, natural
de Castro Marim e residente em Monte
Gordo festejou agora o 100.° aniversá

rio, para o que se deslocou a Aveiro,
onue 'vive uma sua filha. A mulher
deu-lhe catoras filhos e .a sua descen
dência vai' até aos onze netos e três
bisnetos. Foi galardoado pelo sr, Pre�
sidente da: República, com um relôg ío '

de ouro, por ser o mais antigo pes
cador português.

deste slmpá.tíco clube que tem sido um
dos mais, firmes, pilares do atletismo
algarvio,

¡Mais uma agremiação algarvia vai de
dicar-se à prática do atletismo. Trata
-se do Sport Lagos e Benfica, que ora
se filiou na Associação �égional.

AGENTE REGIONAL
PROCURA UMA DAS MAIS lMPORTANTÊS

FIRMAS IMPORTADORAS DE REVESTIMENTOS
MODERNOS PARA A CONSTRUÇÃO E DECORAÇÃO.

RESPOSTA COM INFORMAÇÕES DETALHA
DAS A ESTE JORNAL AO N.O 11387.

Tavira, treze de Fevereiro
de mil novecentos e sessenta
e nové.

.

O Notârio,

Alexandre- José Cardoso
Simão José

PI+ecisa
Empregado de escritório

com prática de expediente ge
ral. Admite-se imediatamente
caso convenha de parte a par
te. Resposta ao n.O 11 388.

J

10 JORNAL DO ALGARVE 15-2-69 - Espera mai,s algum tempo, minha querida, meu pai estã velho,
pouco tempo tem a vivér, e ein ele morrendo casarei contigo.

«E como eu fica'sse aterrada' com semelhante resposta, tirou da algi
'beira uma carta' que me entregou. Era de 'seu pai, e eu lia-a tremendo.
'«Meu estimãvel filho, escrevia o conde «não ligo. grande importância
,a que seduzas as raparigas das nossas circunvizinhanças e as leves
para Itãlia; mas não quero cr.er qu� penses em casar-te com alguma
delas, tanto mais que na presente ocasião, tenho em vistas para ti um
casamento magnífico e de toda a conveniência ... ».

«A' carta caiu-me das mãos, e olhei espantada para Andréa,
«- Que tenções são as tuas? perguntei com voz trémula.
«- Esperar ... respondeu ele,
«- Esperar o quê?
«- A morte de meu pai, disse ele com frieza. Conheço-lhe o carãc

ter; era capaz de me deserdar.
«E Andréa saiu do quarto cantarolando uma ãria.
«Ah! meu amigo, murmurou Marta, com desânimo, desde eISIse dia

comec,ei a adivinhar o carãcter odioso des'se homem. Fora sempre sua·

ideia fazer de mIm amante. Oito dias seguido's, estive entregue a uma

febre ardente, acompanhada de delíri-o; chamava por meu pai, pedia
perdão a Deus, arr8JStava-me aos joelhos, de Andréa, suplicando-lhe
que ,me restituísse a minha honra, conduzindo-me aÜiS pés do altar ...

«Andréa respondia-me sempre com lugares comuns e evasivas.
«Assim que me restabeleci fui lançar-me aos pés dum padre, confes

sei-lhe a minha culpa, e pedi-lhe conselho.
«O padre disse-me:
«- Vã, minha filha, vã ter com seu pai, e Deus que é grande e mise

ricordioso, lhe perdoarã, e tocarã talvez o coração des'S'e homem que
rec]-Isa emendar os seus erros.

,

«Meu pai! lembrei-me então como ele fora sempre indulgente e bom
para sua filha, e aceitei o conselho do mini'stro de Deus como uma

ordem do céu. QU1s obedecer.
«Uma manhã anunciei a minha partida a Andréa.
«- Onde vais tu? - perguntou-me ele com indiferença.
«- Volto ,para França. respondi. Vou ter com meu pai,

A HERANÇA MISTERIOSA
(Oontinuação)

«Acreditei naquele homem, cedi e fugi com ele.
«Foi numa noite sombria de Inverno, meu amigo, que a filha crimi

nosa abandonou furtivamente o lar paterno' para acompanhar o seu

sedutor. A meia légua da Marníére, uma carruagem' de posta esperava
por nós, e Andréa transportou-me para ela, nO's braços quase louca
de emoção e de terror. ,., _'"

'

"

«Deixara sobre a mesa do meu quarto uma carta na qual pedia
perdão a meu pai, instruindQ-o da minh,a .fuga. " �,' '

«Oito dias depois entrãvam()s '�m Itália e chegãvámos' a Milão. Ali,
Andréa alugou casa, apresentou-me cómo, sua mulher a toda a nobreza
de Milão, deu jantares, e levou vida de príncipe. Pedi-lhe muitas vezes

que escrevesse a meu pai, convidando-o ,a ,vir ,para a nossa companhia.
Um dia disse-me: «Recebi notícias, dó teu pai e do meu. Ambos estão

furiosos, mas o tempo Os abrandarã... esperemos, ,

«E dali em diante Andréa' evitava, toda e qualquer conversa que
pudesse referir-se à nossa próxima união.

«Decorreram dois meses; eu escrevera muitas veze,g a meu pai sem
nunca ter resposta. Soube depois que Andréa fazia ínterceptar as minhas
cartas pelo criado encarregado de as deitar no correio. Andréa conti
nuava a viver luxuosamente em Milão; tinha cavalos, criado's, convivas
alegres, e na aparência era eu a mais feliz das mulheres; mas !;lO
dia em que lhe recordei as suas promessas, respondeu-me com im

paciência:

,f
l.

«- Teu pai? - disse ele tremendo-lhe a voz.

«- Sim, talvez me perdoe.
«Andréa abanou tri'stemente a cabeça.
«- Minha pobre Marta, hã demasiado tempo que te oculto a verda

de ... Não me atrevia a dilacerar-te o coração, mas é preciso que a

,saibas agora que me queres deixar.
«- Oh! meu Deus! exclamei aterrada, o que vais dizer-me?
«Andréa não respondeu, mas entregou-me uma carta tarjada de

,preto, com uma data atrasada. Meu pai morrera de desgosto, e fora
eu a causa da 'sua morte!

_.:.. Pobre Marta -, murmurou o artista, apertando nas suas as mãos
da jovem, que derramava copioso pranto recordando-'se do pai.

Marta enxugou as lãgrimas e prosseguiu:
- Meu pai morrera. Eu amava aínda Andréa, e só o tinha a ele no

mundo. Pela sua parte, redobrou de carícias e cuidados para comigo, e

não tive coragem para o abandonar.
'

«Durante Os primeiros meses do meu luto, foi !Sempre bom e cari
nhoso para mim; jurou-me solenemente que nenhuma outra seria sua

mulher, e tive a fraqueza de o acred,itar.
«Bem depressa, porém, prevaleceu o seu génío ardente e Isarcãstico.

Voltei a ,ser a sua amante e não a sua mulher. A nossa casa tornou
a franquear-ISe aos 'seus companheiros de deboche e de orgia, e com

preendi então que era para ele um simples passatempo. A sua afeição
por mim, era igual à que consagrava aos seus cavalos e aos seus cães.

«As atenções' de que me cercava desapareceram pouco a pouco;
tratava-me com indiferença. Gontudo, amava-o ainda. /

«Tive de afrontar a vergonha de uma rival: uma vendedeira de flo
res que encontrou à entrada do teatro Scala. Então quis fugir desse
homem que !Se me tornava odioso... Mas para onde? Além disso, ele
exercia sobre mim esse domínio estranho e odioso do 'S'enhor sobre o

escravo, algo como a fascinação do réptil 'Sobre a ave. O império que
tinha em mim, estendia-se até ao terror; pois jã não se dava ao trabalho
de di,ssimular o seu carãcter pervertido, e os seus instintos cruéis,

(Oontinua)
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Marrocos, precisamente no

quotidiano «L'Opinion», edição de
1'1 de Janeiro último, deparám08
com um relato de feição escanda

losa¿ que muito nos abalou até ao

instante de' decidirmos pela sua

impossibilidade.
Trata-se, na referida cr6nica,

ão« direitos< de pesco, que a Espa
nha possui em águas territoriais
marroquinas e de uma carta em

que um armador português denun

cia os seus confrades por pescarem
nessas mesmas águas, mediante
uma retribuição monetária a auto

ridades espanholas.
Não está em càusa a afirmação

de que barcos portugueses vão a

Marrocos. O que declaramos im

possível é que sejam de um arma

dor português as seguintes pas
sagens, transcritas pelo <ŒJOpi
nion» e por n6s traduzidas:

«... posso certíficar-vos de que
os portugueses, que jamais tiveram

a ver [osse o que [osse com Mar

rocas, utilizam as águas territo
riais do norte de Marrocos que se

estendem de Mohammedia a Al

-Huceima para fazerem a pesca
à anchova, sem contar o massacre

doutras espécies de peixes que
capturam, e cujo valor ascende
anualmente a- perto de '1 milhões

de dirhams ... ».
E mais adiante:
« ... 1!J lamentável ver oe portu

aueeee, que são Os maiores concor-

rentes de Marrocos nos mercados
mundiais de 'conservas, fazerem
a concorrência aMarracos, com o

peixe marroquino pescado ilegal
mente nas< águas territoriais mar

roqúinas ...».
A carta donde respigamos estes

significativos parágrafos é atribui
da a um José Pires, que residiria
na Rua Marechal Oarmona, 81, em
Vila Real de Banto Ant6nio. Não
pode ser verdade! Não existe o tal
José Pires. Pedimos desculpa a to
dos os senhores Pires, por o seu

nome poder ser confundido com o

da tenebrosa figura de denuncian
te e de oportunista que esse «arma

dor» José Pires seria... se exis
tisse.

ISRISAS elo GÜÃDIANAI,
Começam amanhã as festas de Carnaval
em Vila Real de Santo António

RECEBE 08 derradeir08 retoqUes a

engrenagem das festas de Carnaval
de Vila Real de Banto Ant6nio, de

modo a que o público nelas se sinta
em plena e comunicativa alegria, como

aliás é timbre da quadra, e também

para alioerçar raf,zes que se desejam
duradouras, neste prop6sito louvável
de dar continuidade aos festejos com

os quais se pretende obter réditos que

taotutem. a vida ao Hospital da Banta

Casa da Miseric6rdia vila-realense.
A indústria, o comércio, os clubes

e outras organizações e actividades do

concelho, tem posto o melhor do 8eu

empenho no arranjo das carros aleg6-
ricos que em número de quase duas

dezenas e deixando ver o espírito de

iniciativa âos seus criadores, irao des

filar nas tardes âos tres dias de Car
naval no espaçoso recinto que lhes está

destinado. Acompanhá-los-ao a graça
e a originalidade de dezenas de paro

diantes, nos seus improvisos ou sátiras

aos costumes locais, os já tradicionais
gigantes e cabeçudos - enigma perma
nente para o pessoal de palmo e meio
- e, num dos dias, o harmonioso e

garrido conjunto do juvenil Rancho

Folcl6rico da Casa âos Pescadores da
Fuseta.

O atractivo programa oomptetœr-se-a
nas tr8s noites com os já célebres «bai
les da Capitania», que no salão nobre

da Capitania do Porto otereoerão ao

numeroso público a possibilidade de
oontinuar a' divertir-se ao som de duas

eæoelentes orquestras sevilhanas.

orlas do pinhal e mesmo dentro deste,
mas conoentram-se especialmente no lar

go espaço arenoso que ladeia a Avenida

Duarte Pacheco (ou do Radiofarol),
imprimindo ao local uma feiçao atraoti

va a que os vüa-reatenees nao se

alheiam e tornando-o agora extraordi
nàriamente visitado.
Dos passeios da Avenida ou do alto

do radiofaro I, IJ8 giestas merecem na

verdade ser vistas, o que poderá fazer
-se neste e por mais alguns anos, en

quanto o progresso ali nao as subst�tuir
pelo vulto peouliar âos prédios de três

ou quatro pisos.

po, CANDIIAI NUIIII

FALAR difíoil é a meta que muita gen
te procura. Falar de modo que nao

os entendam e que, nao os entendendo,
as pessoas comentem com assombro e

pasmo: �Que bem que fala este tipo!»
Muitas vezes, porém, ao falar difícil,

as pessolJ8 perdem o pé, partem as

ventas - dizem asneiras. AS portas do

Entrudo, nao fica mal ao cronista de
Portimão que esqueça. as suas preo
cupações habituais (o custo de vida,
o turismo, o diabo a sete) e vos faça
perder um pouoo do precioso tempo,
apresentando aos leitores duas ou tres
anedotas verídioas, de salão, que têm.
por centro pessoas que iulgam desta
car-se da maioria preoisamente na for
ma de falar (ou escrever) difícil.
Uma delas foi um moço meu conhe

cido de infanoia que, antes mesmo do
recente surto de beatlemania,' já usava

cabelos compridos e ideias curtas: um

precursor, portanto. Fumava cachimbo,
displicentemente, com s6lidos ares de
intelectual de vanguarda. Afirmavam
as más línguas, porém, que estudava
diàriamente uma página do dicioná
rio, a fim de estar a par do, signifioado
de todas as palavras da nossa língua,
conhecimentos que, aliás, utilizava nas

mais ins6litas situações e com a maior
das sem-cerim6nias. Lembro-me que
um dia, comentando um âos poucOs li
vros que certamente haviCJ lido, me

afirmou «John, Chauffeur Russo», foi
o melhor romance que ainda li em toda
a minha biografia». Estava com cer

teza, no iníoio dOB seus estúdos: ainda
nao tinha passado da letra B do dicio�
nário. Imagine-se o qUe terá sido no

futuro!
Outro, ouriosa figura de médioo-den

tista-literato- que passou' por Portimão
e cujo nome nao vem ao caso, deixou
por aqui fioar milhões de anedotas de
tal quilate que bem mereoeriam figurar
,numa antologia que se organizasse à
maneira do Jean Charles. Para que se
nao perca, régisto a, seguinte:'
Numa das suas cr6nicas habitual

mente rejeitadas pelas redacções dos
jornœ¿s- de província, ao descrever as
belezas da Praia da Rocha, o bom do
doutor começava por se referir a poen
tes de cores hoshishinianas. Tive oonhe
cimento dessa cr6nica, nao porque a
visse impressa (nao foi, claro!) mas

porque a âootüoarotei. De forma algu
ma, portanto. deixaria passar a primei
ra oportunidade de lhe perguntar o

significado do adjeotivo. E a resposta
que obtive à pergunta foi mais ou me
nos assim-:' «R natural e louvável o seu

cuidado, interesse e preocupaçaà meu
caro amtgo, Não desmereoe porém, os
seus méritos' âesoonheoer o' significado
de um tao rebarbativo adjeotivo, "isto
que em Portugal apenas duas ou trêe
pessoas, uma das quais a minha mo
déstia tmpede dizer quem é, o- oonhe
oem em toda a sua extensão, Pois saiba
que hoshishiniano deriva de boshíshe,
aloal6ide que tem a sua origem nas

estepes asiátioas e do qual se extrai o
6pio ... ».

Haxixe, caramba! Burro que eu lui
por ter deixado perder a, tremenda
oportunidade de me trtmstormar sem
ajuda de ninguém, na teroeira ou'quar
ta pessoa deste país a entrar na posse
de tao altos e preciosos oonheoumentost
A última, para nao enjoar e até por

que creio que já vo-la contei, passou-se
oom um director honorário de uma
banda local, ilustre verbo de encher que
não desmerece de outros directores ho
norários que todos oonheoemos. A certa
altura de reuniao ,em que se discutia
o provável report6rio da banda o ilus
tre senhor-doutor-direotor tem a se
guinte tirada aoaoiana para demonstrar
à assembleia o seu alto saber musioal:·'
«Bim, n6s nao iremos pedir aos rapazes
que interpretem músioas difíoeis por
exemplo músicas de Tanhauser ou' Bha-
kespeare!» ,

E por hoje é tudo, se bem que falta
a moralidade das hist6rias a qual é
esta: nos tempos qUe correm falar di
fícil é um desperdício. Pois ntto vos

par,ece, a vooes também de mais ne
oessidade e utilidade uma linguagem
terra-a-t�rra. pt!o pao, queijo o'ueijo,
de manetra a que todos (mas todos) nos

entendamos, ao menos nesses pontos
que sejam de interesse colectivo' ...

• UMA FOTOGRAFIA publicada no último número do semanário
francês «L'Express» na qual se vêem, pendurados da forca, os corpos
(le dois dos condenados à morte no Iraque por crimes que não foram

provados, chocou profundamente a sensibiUdade de milhares de lei

tores. O documento é tanto mais expressive quanto se verifica que,
em redor do patíbulo armado numa praça pública, se vêem centenas

de rostos jovens, os quais deviam ser poupados ao macabro espectáculo
que constítui, para a mentalidade dos .días de hoje, um retorno à bar-

bárie, aos sistemas inquisitoriais, à fogueira.
'

• REPUGNA efectivamente à nossa maneira de ser o qu"e se passou
no Iraque. Para lá da pena de morte (cuja subsistência nos tempos
modernos tem dado motivo a acesa discussão), há as circunstancias
terríveis em que se verificou a condenação à forca de mais de úma
dezena de individuas, assassinados perante milhares de pessoas e parece
que com o aplauso (e porventura, em certos casos, a indiferença)
da maior parte delas. O que o caso do Iraque represenia como semeador
de 6dios e de mal-estar num Mundo já de si tão conturbado como o nosso

é difícil de imaginar. Mas não há dúvida de que ele é a demons'tração
mais cabal da contradição viva do século XX - um tempo que consente
a Idade Média na convivência com a era espacial.

• A DETERMINAÇÃO DE ISRAEL de anexar a faixa de Gaza
e outros territórios conquistados durante a «Guerra dos Seis Dias» e o

recente assalto proI;I1ovido por aquele país ao aeroporto civil de Beirute

(onde semeou a morte e a-desolação), pelo ,que significam como viola

ção das ma�s elementares normas,de convivência entre povos civilizados,
chamam a atenção do Mundo para o caso do Médio Oriente, onde um

pequeno paLs com duas dezenas de anos de existência se permite, à beira
do 'séCUlo XXI, empreender lutas de expansão terrUorial, recusando-lse
sistemàticamente a qualquer tipo de negociação pacífica. E isto, por
irónico paradoxo, em nome de uma paz que pretende ter sido o lema
do 'seu povo ao longo de vârios 'séculos.

• NAO, PODE IBRAEL encostar-se à sombra da tendéncia mais ou

menos sentimental que desculpa Os seus actos agressivos como reacção
ao facto de os judeus terem sido, durante toda a SlUa Hist6ria, vitimas
de persistentes perseguições e chacinas, das quais, nos nossos dias,
foram exemplo aterrador as que ocorreram nos campos de concentração
nazis: Não pode, porque tão vergonhoso desforço co_loca Israel ao mesmo

níveZ (se não mais baixo) dos seus antigos carrascos.

., CADA POVO (incluindo Israel) tem direito à defesa do seu patri
mónio territorial, cultural, económico, etc. Cada, povo tem o direito
de resposta à agressão, à provocação. Mas não é esse o direito de

Israel, neste caso.,

• O MUNDO pasma. Mas parece que assiste, impávido e impotente
para reagir, à sua pr6pria destruição.

.

Motorizada Chega hoje ao Algarve
um grupo de convidados
da B. E. A.

PROSA RIMADA

AMENDOEŒAS E GŒSTÁS

OS JUNIORES E JUVENIS DO
LUSITANO EM EVID1;NCIA

PINHeiRO

Marca.H. M. V., com 11 000
quilómetros, vende-se em ,con

ta.
Informa-se nesta Redacção.

Assinalando a entrada em serviço
na linha Londres-Faro. dos aviões tipo
«Tridenb, a British European Airways
promoveu um voo inaugural. para o

efeito convidando 45 personalidades dos

sectores jornallstico, cinematográfico e

da Rádio, que hoje à tarde chegam
ao aeroporto de Faro.
Esta iniciativa tem o patrocinio da

Direcção-Geral do Turismo e a colabo
ração da Casa de Portugal, em Londres.
Os visitantes ficam instalados no'

Hotel D. Filipa, em Vale de Lobo
(Almansil)' e dUrante a sua permanên
cia percorrem os locais de maior inte
resse histórico e turlstico visitando
alguma.s das principais un'idades ho
teleiras.
O regresso estã previsto para o dia

18. pelo que terão ensejo de apreciar
o Carnaval no Algarve.
Acompanha os visitantes o sr. Luis

Castel-Branco, das relações públicas da
Casa de Portugal em Londres.

(Ao dr. M. L. ,Franco,
Gracinha, em sábado

gordo, de um sincero
admirador)

-S6 uma'?
Eu, quero maJs... ,

Quero um etuæao, por fora,
acharoado, com arabescos fei
tos por Picasso, onde eu dur
ma um sono âe madraço, sobre
um colchão de seda, bem bor
dado.
Quero ir vestido à guisa de

pachá, e" nos pantufas, pedras
preciosas; tendo na mão um

bom «bouquet» de rosae e na

cabeça um quico à Panamá.

QuerOo, no peito, um meda
lhõ;o dourado, com teu retrato,
bem apessoado.
E, num cortejo, ágeis baila

deirM, cingindo espesso véu
em lindo rosto, p'ra disfarçar
o seu cruel desgosto, onze mil
virgens, tristes, carpideiras ..•

JOTA'NJ

UMA ACHEGA PARA A PONTE

Tivemos agora, conhecimento de uma

circular do Grupo de Amigos de Oliven

ça, em que aos assooiados se informa
de importante reuniao naquele realizada
em 29 de Agosto último. Nela, o sr.

dr. Domingos Serra, delegado do sr.

ministro âos Neg6cios Estrangeiros, ex

p6s aos presentes, entre outros assun

tos de in'teresse para aquele patri6tico
Grupo, «as condições vantajosas para
nós em que vai ser construída a ponte
entre Vila Reœl de Banto Ant6nio e

Aiamonte, entrando a Espanha com 1!50
mil contos para realizaçao das obra,;
r,espectivas».
Registando a interessante oomunica

ção, votos taeemos por que a ponte
venha a tornar-se coisa visível e palpá
vel, em época nao muito distante.

Resplændecem. oe campos algarvios na

beleza alva ou r6sea das amendoeiras,
alegrando os natur£lis da Provínoia, para
quem o espectáoulo é familiar e exta
siando os visitantes que o desconheciam
e aqui vem, tatoeeâescrentee da propa

ganda, para uma apreciaçao de que
depois se nao arrependem.
A imponencia da bonita árvore chega

a fazer esqUiecer outros aspectos igual
mente be,los da paisagem nesta quadra
anteprimaveril, alguns dos quais tam
bém merecem, na verdade, uma palavra
de apreço. Referimo-nos agora ,espeoial
mente às giestas que marginam estra
das e oaminhos e neles põem uma nota
de oalmo enoanto a que nao pOde fioar
-se indiferenté.
Na regiao de Vila Real de Banto An

t6nio, as giestas (ou retamas, como por
aqui são mais conheoidas) abundam nas

Com o apuramento da sua equipa
de Juniores para a 1.· fase âos Cam
peonatos Naoionais de Futebol, e da
de Juvenis para a fase reinonat imedia
ta, voltou o Lusitano de Vila Real' de
Santo Ant6nio a viver um bom momen

to desportivo, pelo que esUio de para
béns o clube ,e os seus esforçados atle
tas daquelas' categorias.
Aguardamos com o maior interesse

- e' como n6s todos os vila-realenses
amigos do futebol - as pr6ximas
aotuações daqueles elementos lusitanis
tas, convencidos de, que irao fazer tudo
o que ao seu aloance estiver para hon
rar o seu clube e a sua terra.
Também a equipa de honra do Lu

sitano esteve à altura dos seus crédi
tos nos dois últimos jogos disputados,
conseguindo quatro pontos indispensá
veis para a'sua permanencia na III Di
visao NlJOional. - ,S. p. Os finalistas do Liceu de

Faro vão na Páscoa
à Ilha da Madeira

•••.E TAMBÊM

Residencial TriaDgulo

Todos os Prémios Grandes

. A MAIOR rÁBRICA f: OR·

QANIZAÇA.O PORTUQUE.

SA DE MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

B••• - 2'B OB'A

PILIAIS

LI'bll ..... Ilul Filinto Elltlo, 11 II

'Irtlmal - Rua Inf. D. HenrlquI, 114

U.MAMAIS
de uma aó extracção foram veadidOI

VEZ

Estã suscitando o maior interesse
entre os participantes. a excursão anual
dos alunos do 7.° ano do Liceu Nacio
nal de Faro.
A viagem efectua.-se nas próximas fé

rias da Páscoa e o objectivo é a cPé
rola do AtlAntica». onde demorarão
alguns diM.
A viagem até Lisboa serã feita em

autocarro. Da capital seguirão para a

Madeira num doa navios da nOSsa Ma
rinha Mercante. Acompanham os estu
dantes vãrios professores, presidindo ao

grupo o reitor do Liceu, dr. Joaquim
Magalhães.
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